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AOS 28 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRIilDINCI* DO IR. ANTÔNIO PRADO 

(Continuarão) 

SIo ipolida* • anfram conjuactamanta am 
dlicuiiio ai uguintea 

■MINOAa 

N.l 

Fica iguilmanta concedida uma lotaria da 
150:000$noo am beneficio do Lyeee de Artai e 
OScioi da eapiu\.—Jaguaritt—Parada. 

N. 3 

fie» igualmente concedida uma lotaria da 
E0:000g, que ter* dividida em partaa iguaei, am 
favor dai agrejaa—da Fortaleça da Lançóai, 
Eipirito Santo do Turvo, Espirito Santo da 
Boa Vitta, S. Joio Baptiita do Rio Verde, SIo 
Sebattlto do Tijuco Preto, Fartura, S Maneai, 
Botucttú, Campos Novos, Santa Barbara do 
Rio Pardo, S. Uigusl Archanjo, Sarapuhy, Rio 
Novo e para a construcção da uma casa de mi- 
Mricordla na cidade da Faxina.—Eugênio LeO' 

""• N. 8 

Fica igualmente auctorisado o governo a 
mandar aitrabir uma lotaria da beneficio liqui- 
do de 60 OOOfOOO.qua aari repartida igualmente 
pelas seguintes inttituiçSas—Hospital da Mise- 
ricórdia da Pindamonhangiba, dito da Lorena, 
dito do Bananal; matrizes da Pindamonhanga- 
ba, Lorena « vilia da Bocaina, freguesia do 
Sapé e Queluz.—r. Braga—Rubião—P. Vi 

Ni 

Fica igualmente concedida uma lotaria das 
do plano aciual para a agrei» matriz de Cunha, 
e outra para a da jLagoinhs.—X.. Chaves—R. 
Lobato—M. Peixoto. 

N.6 

Fica igualmente concedida uma lotaria das 
do plano actnal em banaficio da concluslo das 
obres do Lazareto do Capimy.-MarjwMo 
da Siha. 

Encerrada a dlaenssf o, i approvado o prejec' 
to, salvas aa amondaa, a am aaguida estas. 

smTifo Hraimico 

Entra em 1« discusslo o projecto n. 136, so- 
bra o serviço bygianico na capital. 

O ar. Silveira Olntras-Sr pre- 
sidente, como medico, tratando-se do um pro- 
iicto referente á bygiana nesta província, creio 
queseri justifleevei • minha presença nesta 
ttlbnne. 

Diitribuie^e nastt casa um esboço do proiec 
to sobra a orgamsaçlo desse serviço na provin 
cia. O autor dasae trabalho procura ceílacar a 
respectiva rapartiçio na altura dos progressos 
seicntlflcoerealisadoa nos últimos annos o a par 
das necessidades reelamades com urgência po- 
lo augmen to de populaçlo desta capital. 

A província de S Paulo que debaixo de cer- 
tos pontos de vista tem apresentado um dcien- 
volvímento espantoso, um progresso invejável, 
caminhando sempre na vanguarda de outras 
provincias suas irmis, acha-se, entretanto, 
n'um estado atresedlssimo quanto a medidas 
senitsriaa. 

A repeniçio de hygiene acha-se de tal modo 
organisada quo até hoje alia tem existido m no- 
mine; e a inspectoria da hygiene, até a noaoea- 
çSo do ultimo funccionario, que a desempenhr 
hoje, censtltuia uma verdadeira siaecura. Ora- 
Css,p0rém,a iniciativa o aos esforços do mau úii- 
tincto collega, o ar. dr Marcos de Arrnds(<ipoiii- 
dos gtratí) ella entrou em uma nova phasei 
acha-se em pé de presperideda, podendo atlin- 
gir á teu detideratum se oapel>a desse illus- 
tre medico íôr ouvido com o devido interesse t 
acatamento por todos nós. 

Nesse trabalho o autor mostra ter compre- 
hendido a importância eo grande alcance da 
mataria a revela que no seu espirito aecentua- 
se o amor patriótico e o desejo de bem servir a 
nossa província. 

V.eze. pela sua illustraçio, bem como tod> 
assaembléa dispensem-me do pesado encargo 
de entrar em longas consldersções para provar 
a ireportancia desta meteria. 

Abygiene,sr. presidente, é uma sciencia an- 
tiga, tio antiga como a humanidade ; e se «te 
km progredido em grande parte o dava és pra- 
ticas e praceitoe bygicnicos. que constituem o 
patrimônio da todos os póvoa, como condições 
vhaee de ene esistraeia 

E' essa uma hygiene natural, assim COKO ha 
ama phllesopbb natural. 

Maa hoje. pelo pregraiao a desenvolvimento 
ias soeMdd' s osodarnas, o que se deve por em 
pratica éa bygtpM- adentiflca—eaaa aomma da 
preceitos, eorollailaa de iodes as|«ciencias qua 
rebustecende a eepecie, muito cencorreré para 
formar e caracter dei indlvidno e determinar- 
lhe >s lnc<inaçScs e Mola. 

O trab'lbo dodr. Marcos de Arruda está di- 
vidido cm duas penea. N* primeira, am dons 
artlges, alia delinea resumidamente a organiss- 
cio do serviço do hygiene. Na segunde traia 
de deosonstrar • importância da matetia com 
argaasentee e ceosidareç6ts garaas e finalmen 
le,mestra enalytkanenu sobre qnanus cousas 
podae devo eer envida eaaa grande sciencia 
chamada bygleme. 

O parecer da ceeaaDissio e o projecto por ella 
ivem, portanto, eer eppravadoa por 
éa.comumepoqnCM modificado, 

eeooetuea epreaentarai. B' • 
fM ttaha a diaar. (ATMíI• tm 1) 

nha da novo teu parecer a reipeito, tendo em 
vista a reprsseniaçâo do engenheiro Mtrtinit- 
no Brandão —A. Lobato. I 

O mv. Oandldo Ctoarlguea: — 
Sr. presidente, o requerimento que ecaba da 
ter apresentado pelo mau llluttre companheiro 

postos abollcionlstss r Mas este fseto. quando 
verdalalro, pode á refrear a aspontaneidide da 
acçlo dos sanhores que queiram libertar seus 
prrprloaeicravosr Evldeniemento a' conclusão 
do nobre deputado não é procedente. 

Se o nobre deputada noa repr sentssse os se- 
T        —r- - nlieres de escravos como refractarlos é emanei- 

de bancada á consideração da Assembléa, o foi paçSo, e aceuiaisa o governo por pers'gulr os 
de  accSrdo comigo a posso diser da accSrdo aballclonistas, a. exc. irrogurla tem duvida uma 
com a commlttão de commercio, industria e 
obras publicas, de cujo parecir tive a honra de 
ser relator. 

Comouanto, st. presidente, sobre a proce- 
dência da representeçlo apretenteda a esta As- 
sembléa pelo meu dittineto amigo e collega o 
engenheiro Martiniano Brandão, eu não tenha 
juiso formado, é certo que a comislisio ela- 
borando o parecer, nem de longe pensou of- 
fender oa direitos adquiridas deste engenheiro 
em relação ao privilegio de que foi concesiio- 
nario, e os motivos que actuaram no espirito 
da commitsSo, aram simples e claros. 

O engenheiro M. Brandão obteve desta As- 
sembléa privilegio para construcção do uma 
estrada de ferro que, partlmlo das divisas de 
Casa-Branca pastasse por S. José dn Ri» Pirdo 
a terminasse nas divisas de Minas. Como v. 
eze. vê, ar. presidente, o ponto terminal desta 
estrada não estava especificado por isso uue di- 
zendo o projecto—divisas de Minss—nao de- 
terminava ponto algum. 

Na minha opinião a lei de privilegio do en- 
genheiro Martiniano Brandão permittia-lhe la- 
var a sua linha ia divisas de Minas, nas proxl 
midadas quer da Mocóca no rio CsnOss. quer 
meia adiante no rio Argaa tributário do rio Ca. 
ndaa que é também divisa na província de Ml 
nas, quer finalmente em outros pontos mais 
distantes. 

O projecto quo se discuti basea-se em que o 
engenheiro M. Brandão, ji havia transferido 
seu privilegio i companhia ramal férreo do 
Rio Pardo em virtude de disposição de outra 
lei. 

Dadas estes explicaçSes tenho a declarar que 
quando elaborei este parecer um dos directo- 
res declarou que era intenção da companhia 
lavar sua linha até o rio Canoas o fazer o pro- 
longamento no ponto mais conveniente do mu 
nicipio da Mocóca, de modo a não prejudicar 
os direitos do engenheiro Brandão. 

Em todo caso esta reclamação deve ser estu- 
dada pela commissão de obras publicas em 
frente da lei de privilegio do engenheiro M 
Brandia, afim da nãooffender direitos que por- 
ventura davam ser respeitados. 

O ar, Delílno Olntra faz algumas 
observações que não recebemos. 

Encerrada a discussio, é approvado o reque- 
rimento. 

UNHA DO RIO-CLARO 

Entra am 3a discussio o projecto n. 4, sobre 
o prolongamento da linha da companhia Rio- 

O ar. Augusto Queiroz fsz ob- 
servações que nao recebemos. 

E* spoiada e entra conjunetamente em dis- 
cussio a seguinte 

EMCNDA 

« No finei do art. 3» diga-se—salvos os direi- 
tos da Companhia Paulista.—/!. Queirof.» 

Encerrada a discussio é approvado o projec- 
to, seiva a emenda, e em seguida esta. 

THANSrZRENIA  DE FAZEMBA 

Entra em 3* discussão o projecto n. 182 
transferindo do Pindamonhangaba para Gua- 
ratinguetá uma fazenda. 

E' apelada e entra conjunetameate em diS' 
cussiu a seguinte 

Fica igualmente traniferida do município de 
São José dos Campos para o da Caçapava, a fa- 
zenda docapitSo Alexandre Marcondes do Mott' 
ra Macha.io ~Af. "Peixoto. 

E' apoiado, posto em discussão, e sem debate 
approvado o seguinte 

REQUIRIMINTO 

Roqueiro que a emenda ao projecto n 182 vol- 
te é commissão de estatisties para fazer ob<er- 
var o que dispõe o regimento—^. rf< Aforors 

Encerrada a discussio do projecto, é o mesmo 
approvado. 

TRAMSriRXNCIA DB ESCOLA 

E' approvado em ia discussão, sem debate, 
o projecto n. 130, sobre transferencia da cscole 
em Vilia Baila. 

EXAME 

B' rejeitado, sem debate, por escrutínio as 
creto, o projecto n. 111, admittindo a exame aa 
escala normal o alumno Meieira da Silva. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇAMENTO PROVINCIAL 

O ar, «. Xjobato (para matéria ur. 
gente) requer e obtém urgência para apresso. 
tar um requerimento, tendo declarado o objecte 
do 

¥• 
4 appravado • prejet 
stldo a raqoerimeat 

, MISTA 
à 

B* apnfeva4o sem debote em 9* 
ijeeso a. M, ^stoe a ascois aaizta aa Varsee 

O ar. .Rodrigo X^obato pronuncia 
um discurso quo n»o recebamos. 

B' apoiada e poeto oa discussio a seguinte 

RBQUBRIMBHTO 

Requeira que por Intermédio da mesa se per- 
«unte so governo se conhece o feeto de ter o de- 
legado de policia daPiadamoohaagabamaada- 
dorir da taça para e cidade am Inapoetor de 
qoarteirio com80pessoasarmadaacomodesig- 
ata da applicar a força am ceatrariar a movi- 
meato cmencipade r daqoella cidade; a aa caso 
aBrinativo aatamaa-sa providencias no senti- 
do de reprimir o plano do delrgado -/í. ia»*» 

O ar. Almeida Kfogtaalra :-Co- 
laam. sr presidenta, por declarar, snetorisado 
nalâ DipiBál conaervadora. que daaaea a noa- 
ao voto em favor do requerimento do nobr» da- 
pnttdo paio 8» distrieto. 

A maioria conservaJora nenhum interesse 
tem em qaec.To se faça a luz a respeito daaae o 
edequseeqaer oatroe foctos qaa se refiram é 
haaradaa patriótica .dmlnitiraçio d  
sr.dr. Radrlgues Alvea {Apoiaáoi ia 
mmOSirSi A publkikiade só aee i 
fovaravail Uf****e apjrttJ ) 

Oaobcaéapattda bem como o sen illustre 
 ECSHfãreaaamii pelo a» distrieto. 

aaaogovaraapracata reprimir 
rmanopadoraemaakipiodePia- 

 ig> ba. 
O SR. R LOBATO:    Narrei os fectoe. 
O SR. A NOGUEIRA :—Pergn i t4-ei soe mm- 

'aqu-l 

dmiaistraçio da aaaaa. 
•i bancada 

poda aer 

bvea depatadoe-.—«eal é o moda e« . 
verMtamcaatrariado see «evim.-alor O no. 

■aotade pata > distrieto acaba da diatr- 
aee que am nadamoohaogabe a amaacipa^a 
tem-ea (silo pela acçfia eipoatsaea dae Uvra lo- 
rae. Ora^laede qM aaeim óqnelo mada pelo qaal 
a iiaHde aódacaaaertee eeaaanvimaato? Ser» 
püa grisla m m^m fftmm «*— — -r- 

injusta censura ao governo, mas ao menos se 
ria lógico 4 concluda to quanto ao raciocínio. 
O mesmo não acontece quando o nobre depu- 
tado afiirma que o movimento emsnoipador ae 
produz am conseqüência da livre vontade doa 
possuidores de esci-avos, e ao mesmo tempo ac- 
cusa ao governo por Imaginaria persagulçio 
contra abolicionistas, ainda mais imaginariot. 

Passemos aos ftetos. 
Sr. presidente, na estação de PinJnmonhsn- 

gaba, costumam postar-so nestes últimos dias 
alguns indivíduos sgenclndores de serviços de 
libertos e de escravos fugidos, para os applica- 
re-. na lavoura do município. 

Es« s indivíduos, segundo consta, percebem 
gratificação dos fazendeiros cujis lavouras, em 
conseqüência da rapldn a inesperada evolução, 
reclamara o auxilio de br.ços assalariados, quo 
não se encontram em quantidade suficiente ou 
em condições favoráveis entre os libertos elli 
residentes. 

Pa a o desempenho de sua commissão, eites 
agsnciadores esgotamos meios suasorios com os 
homens de cõr qua trans tam na estrada de fer- 
ro ceno passageiros de segunda classe; depois, 
passam freqüentemente (to» meios brandos a 
violência {invadamos esrros a á força arreba- 
tam oa passageiros, sem dar ouvidos á> suas re- 
clamações, que procuram abafar prorompendo 
em vivas a liberdade. 

Assim, o pretexto de abolicionismo encobre 
uma es eculação o dá logar a actos <ls violência, 
tanto mais freqüentes quanto é sabido que, na 
presente quadra, nenhum senhor de escravos os 
conduz a S. Paulo, mesmo em transito, sslvo 
se tem intenção de libertal-os incondicional- 
mento. Portant i, os pretos qua transitam pela 
estrada de ferro, ou são libertos.ou são escravos 
qua vôm fugindo de teus senhores Em ambos 
os caios queu os contraria são os pretensos 
abolicionistas quelbes embargam a viagem pelo 
emprego da violência 

Ainda porém, que não fosie real a hypothese 
que figuro, aliás a verdadeira e a mais verosi- 
mil, ainda assim, a autoridade publica não de- 
veria cruzar os braços ante »irregularidade dea» 
se procedimento, tanto mais quanto a própria 
directoria da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio 
de Janeiro tem já formulado suas queixas por 
mais de uma vez. 

Hi no movimente emanclpador um seatimen 
to philantropiro, qua é digno de todo o louvor, 
admiração a Incitamento; mas ha também aob 
a capa da Idéa generoaa da abolição do elemen- 
aoservil, muita exploração que não convém 
tolerar. 

Sr. presidente, o abolic oniamo tem desen- 
volvido sua acção nesta província ou influen- 
ciando pela propaganda, pelo appello aos sen- 
timentos humanitários, pela demonstração da 
conveniências de ordem econômica, ou mesmo 
por certa pressio de ordem moral, sobre o espl 
rito dos senhores; ou por consalhoa e instiga- 
ções aosescravos,paraevadirem-seda poder dos 
senhores. Nesses casos, a autoridade put>lic» 
não tem meios de intervir contra os abolicionis- 
tas : so contrario, deve garantir-lhes a liberda- 
de de enunclação de pensamento, que é um dl. 
relto politico reconhecido na constituição. In. 
felizmente, porém, alguns desordeiros nio se 
contentam com o emprego da meios suasorios; 
quando esses falham, recorrem á violência, á 
coacçio de ordem physica, para conseguirem 
suas vistas, que não é a liberdide, mas a agi- 
tação, a desordem. 

A auetoridade não deve em tal consentir. 
Nesses casos, não ha Jircito por parte dos 

gitadores, mas víolaçã i do direito alheio. 
Não comprehenJo verdadeiramente a attitu 

de da nobre opposição liberal, nesta questão do 
elemento servil; parece-me que os nobres d» 
pulados sustentam principies variáveis o mo- 
óificaveis, segundo condições geographicas da 
província. 

Assim em Campinas,ouço os iliustres deputa 
dos libíraes applaudirem enthusiásticamenta a 
attitude de um otüeial commandtnte do desta- 
camento, por haver impedido a prar.tlca de de- 
sordens,! e reprmindo com vigor agitações abo- 
licionistas na eataçio da estrada de ferro; em 
relação aos f.-ctos de Pindamonh.ngaba.porém, 
nunif 'slsm-se em sentido opposto. 

O SR. R. LOBATO :—Contesto que em Pin 
demonhangaba houvesse desordem 

O SR A. NOGUEIRA:—Appello para o sim- 
ples bam sento dos nobres deputados. Le>am 
ts. exes. cm cuidsdo e sem prevenção cs pro- 
ftrios telegrammas que foram hoje publicados na 
m: rensa diária nos quaes se diz que o delega - 

do de policia mandou prender alguns indiví- 
duos que estavam dando vivas á liberdade. 

Or.-, sr. presidente.em primeiro lugar, poder- 
se-ha acreditar que neste paiz de extrema tole- 
rância ■ auetoridade ordenasse taea priiõas uni- 
camente par adio á liberdade, quando taes pt- 
lavras nio exprimiam senão uma innocente ex- 
paoslo de sentimentos liberaes f Depois, nao é 
natural que aos surja ao espirito eatas interro- 
gações a respeito das quaes foram omfflissos 
os telegrsmmaa umas a qua prepoaito davam 
se vivas—aliberdef • E  porque eram  dades 
Oi 
par arte 
oceasião f» 

Parece-me, abatrahindo-se mesmo conheci 
mento mais particular des fretes, que a altitu- 
de desces indivíduos nao era correcta nem legal; 
e que, por conaequencia, não  podia deixar de 
Erovocara repressão por parte  de uma ze- 

isa autoridade, que não poda, n'um paiz poli 
ciado consentir, por sna iatreis, qne se prati- 
quem violcnclaa. (Afoiaáos). 

Os nobres deputadas era i ecusam a auetori- 
dade par deixar perig-r a ordem e o secego pn- 
ara accaiam-n'a per ardenar a repressio da de- 
bliee.sordem, e então procur amphantaaiar di- 
vergeaciaaaatrea governo provincial e o digno 
chefoda partida conservador qne apregoa o 
principio —qua a auetoridade ale tem o direito 
da intervir aa captura da escravos fugidos. 

Coataguiatameata é impossível coahccer 
anal a aptaiia verdadeira doe aobres deputa- 

Sr. prasidenle.nesto terrena as aceusações aa 
mais injueus, as mais caatradictoriaa tem sido 
irazidaa á esu tribaaa 

Aasim. oa nobres depondo», baseados em 
iaformaçõee aaaayaaaa, afirmaram que a dele- 
gada da pálida de CaaratiagueU havia pren- 
dido am escrava pertencente é família do pre- 
aidaata d. provlaeia. Osaobrea depuudos da 
beacada liberal diz m qne estes fartos ala fo- 
ram ceateaiadas paia iaprenta ; declaro qne o 
foram pela imprensa lacal no dia immednta 
aa da publicação deles. 

Tenho em mios eaaa formal coateataçta o 
bemasim omacutra doex-delegidade policia 
snppleate.explicaados oa motivos de seu pedido 
da deo-issio e repelliodo a temerária sa—*• 
cga da impressa oppaaàcianisto^^ 

K' portanto abealuiaacanteMM«aaa 
Unha procurado a^ 
fngido 4a presidente 

^a saa famllfo oa de 

é aqualle. A edminttrrçlo teve naceeaidade de tente de desordeiros com mela dúzia de praçaa 
mandar para alli mala 0 prsçae para   terem da policia locsl T 
distribuídas antro as três eslaçõts Guaratln-     Pergunto agora ao nobre deputado, aa eaté 
gootá, Appareclda e Rozelra. ao interesse da abolicionismo, da que só agora 

O SR. T. BRAGA:—Para qua Am t os nobraa deputados se mostram tio fervoro- 
O SR. A. NOGUEIRA »—Eu lhe respondo sos apóstolos {apoiados e não apoiados; trocam. 

com uma própria pergunta que v. exc. fez ha se muitos apartes) a reproducçio de taes sce- 
dlas aqui; o nobre deputado censurou a a d mi- naa t 
nistracio   n'uma das sessões anteriores  pelo ,    A idéa abolicionista dá por ventura um nas- 
facto da conservar-se impassível ante as smea- so fazendo-se daa astsções das vias férreas thea. 

le vivas-a uoerae r • c. pvri|u« «••« „•«.. 
ia estação da estrada de ferro, no momento da 
parada do trem, enão i/outto lugar e n'outra 

Nimbem ala é verdade <taa mtmmetàoio 
de Outratingueté eaidistacamaa»áa m gfa- 
ças ; hsvia apenas 10 P"Ç.->* C V**Maaat- çae: havia apan 
mente é ano djit 

çes de que erem victimas oa abolicionistas da 
quellaa localidades, a eanecialmente o distlnc 
to ex-dtputado provincial sr. dr. Oliveira Bra- 
8a Júnior, que foi até ameaçado na sua vida. 
•ra.seo nobre deputado censurou a adminis- 

tração por não tomar essa providencia, comoé 
aus s exc. ao mesmo tempo, msnifestando-se 
o modo inteiramente contrario, censura a ad- 

ministração por mandar para alli um desta- 
camento r 
. O SR. T. BRAGA dá um aparte. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Neste caso qual 
era a providencia que ao administrador com- 
petia tomar ? 

. Sr. presidente, uma administração solicita 
rio cumprimento de seus deveres, mes também 
no respeito é legalidade, nio tem aanfo os 
meios que a lei lhe fsculta ; estamos n'um paiz 
constituido, onde as attribuiçõss doa poderea 
públicos estão determinadas e descriminadas 
por leis; i magistratura compete conhecer 
dos delicies definidos pelo direito criminal 
quando o facto é considerado criminoso e che- 
gou a consummar-se ou houve tentttiva defi- 
nida pelo código ; as providencias de ordem 
preventiva, essas não podem ser tomadss se- 
não pela policia, mas de um medo geral quan- 
do ha deficiência de provas ou mesmo de Indi- 
cies, como no caso de que falíamos. 

No caso presente, tratando-se de prevenir de- 
lictos, o meio a emprogsr-se era exactamente o 
que foi empregado. 

Por conseguinte o presidente, procedeu per- 
feitamente bem, mandando para aquellaa loca- 
lidades onde o espirito publico acha-se sobre- 
saltado, força suficiente para garantir a segu- 
rança individual e a tranqulllidade publica. 

Mas, sr. presidente, o objecto especial do te- 
legramma qua acaba do ser lido pelo nobre de- 
putado pelo 2a distrieto, é o facto de terem sido 
mandados vir é cidade de Pindamonhangaba 
capangas provenientes de um bairro, natural- 
mente para reforçar a policia local. 

Evidentemente não posso dizer se este facto 
é verdadeiro ou não ; seria necessário que á 
priori eu aceitasse a incumbência de defender 
as autoridades : e assim meu testemunho seria 
suspeito Observo porém que nem memo é ca- 
thegori a a afirmação do lelegramma; a versão 
funiia-sa i'uin consta. Confio no critério do 
deUigado de policia, em sua prudência, e na 
sabedoria das instrucções qua lha foram dadas, 
ás quaes espero que ella terá sido fiel. 

O qua posso afirmar é que, ae 'a eutoridade 
policial vlo-se na contingência de praticar um 
acto dessa natureza seria determinado por uma 
necessidade extreou a do .momento. 

Um dos telegrammas publicados h je de ma. 
nhã declara que a ordem publica estava amea- 
çada e que aguardavam-se graves conflict z. 

Ora, graves conflictosjproduzldos porquem ? 
Evidentemente, se a autoridade intervém mes- 
mo arbitrari»mente,etquell» que é victima da 
arbitrariedade recorre aos meios legais, não se 
póie produzir cooflieto material; por que os 
me ios legses são—recurso ao juiz de direito— 
petição de habeas eorpus. 

Por contcguinte,;deste argumento se depre- 
hende que havia inteoç o ide resistir de modo 
material á acção da policia, pretendende-se 
repellir supposto arbítrio. Sa este facto se deu, 
e so o delegado de policia entendeu que era in- 
suficiente o destacamento ali existente.proce- 
deu com {critério mandando reforçal-o pelo 
meio mais prompto  possível. 

Qualquer outra autoridade, zelosa do pró- 
prio prestigio, procederia da mesma fôrma, por 
que seria até um perigo, uma imprudência em- 
penha; n^ma lueta contra 100 ou mai-. desor- 
deiros uma força da 0 ou 10 praças; abi seria 
a autoridade a responsável pelos males que se 
dessem 

Nestas condições, como disse, aceitamos o 
requerimento do nobre deputado, viato como 
ella não tem aonão por intuito obter esclare- 
cimentos ; mas desde já declaramos que, faz in- 
do*, protestamos de antemão conta aa cen- 
suras antecipadamente felue pelo nobre depu- 
tado ; esperamos que aa informações venham 
e confiamos que . hão de ter de natureza a jus- 
tificaram o proceümento das autoridades. 

Tenho concluído. {Muito bem .') 

O ar. Duarte de Azevedo:—O 
meu nobre collega de bancada e de distrieto já 
declarou que aceitávamos o requerimento; nio 
temos pois interesse em continuar nesta diteu» 
são, mesmo porque o nobre autor do requeri- 
mento nada mis pedio do qne informações 
(Apoiado do sr. R. Lobato ) 

Mas, sr. presi lente, como fui testemunha pre- 
sencial de alguns acontecimentos da cidade de 
Pindamonhsngaba, e de data muito recente, 
posto justificar o procedimento do governo que 
me pareceu suspeitado pelo nobre deputado paio 
Se distrieto. 

Senhores, eu passava no sabbado ultimo pela 
cidade de Pindamonhangiba quando cuvl aa 
chagar á estação uma grande vozerta. 

Era de centenares de pissOas, sr. presidente 
de ínfima cUsse, que davam vivaa ao abolicio 
nismo,   e que acommetllam ca carros procu- 
rando rctir.r dez mesmos, escravos que presu- 
miam em viagem. 

O tumulto era tão grande, a anarchia uma 
nha, que as pessoas qua tranait; vam aos carroa 
nio podum chegar áeataçãol Aa fumilias, que 
vinham de viagem apoderavam-se de susto, e 
tudo pareci.inculcar qneá ordem publica cor- 
ria grande perigo. 

Examinados oa fartos, sr. presidente, verifi- 
quei que centenares da indivíduos; qne me pa- 
receram vadiee oa simples turbulaatos. procu- 
ravam tirar escravos fugidos que viaham ao 
expreeao para deixal-os ao município de Pia- 
da menhangaba . 

Maa a desordem era ul,e tumalte ehegau a tal 
poata, que não tó nessa eccesiio, eamo eo 
iras, segando, fui iafarraado, arrebatarai 
doa carroa passoaa livrea peasando-se que eram 

cravaal 
Assim é qne ha poneos dias, vindo am cida- 

dio de Guaratiogutti com saa mia, só paia fac- 
to desta acabara ser da c8r, foi arrancada doa 
carros e conduzida para a estação pare ser liber- 
tada {Rifadas.) 

Em vista da uas factos, qae ea denuicio, 
á Assemblés, qae são vergonhosos para a nos- 
sa cívilisaçio, qae cempremeitiam a ordem e 
até a decência publica ae estsção do Pinda- 
monhangaba, nio cnmprio com o sen dever o 

aesidente de provin :ia, lendo á conveniência 
i maaiar a tranquiliidade publica, por virtude 

de reqeMçio, on iadepaadaata de requisição 
das auleridadea lacaea r 

O SR- R. LOBATO:—E acha v. ex. qae es- 
ses cidadãos recl.mariam aea procedi oeoto 
da presidente da província fosse com esse fim t 

O SR D. DE AZEVEDO :—Maa aáo ha, 
nem havia outra motivo para reclamaria a 
força 

E' verdade qae aa oceasião a que ma refiro, 
meia dúzia de praçae eafileiradee aa eetaçio, 

qua dáá e absolutaaaaau ImposaibilItaJss da 
reprimirem o movimento ; cheauei a conversar 
cem o dr. jaíz tcnoiespal. ladignado, e a per- 
ga«ur-1ht se aâa havia mesa da abetar a aa 
tamaha tio inJaemte pare a cidade da Piads. 

hal  " 

tro de desordens t 
O SR. R. LOBATO :—V. ex. sabe bem qua 

nio approvamaa esta procedimento. Maa a 
questão équa tquellea cidadãos nio fariam re- 
cia tração alguma te o facto foasa aase. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—Os aabres depu- 
tsdos,n3o podam enxergar ao procedimento das 
anetoridadaa de Pindamonhangaba e desejo de 
contrariar o movimento da emancipação, nem 
tio pouco no presidente da província atten. 
dendo aa reclamações dsquellaa autoridades 
que ae inspiraram nas conveniências da ma- 
nutenção da ordem publica. 

Como eu conhecia as factoa que deram mo- 
tivo as providencias tomadaa, pela que fui del- 
les testemunha presencial, entendi que devia 
denunciar a Assembléa deixando ao bom senso 
dos nobres deputados e ao patriotismo da to 
dos apreciarem o merecimento daa medidas do 
governo em frente de scents tio vergonhosas 
{Muito bem I ) 

Encerrada a discussio, á approvado o reque- 
rimento. 

ORÇAMENTO PROVINCIAL 

Entra em 2' discussio o art. Io do projecto 
n. 01, do orçamento provincial. 

Achando-te na ante-aala o sr. intpector do 
thetouro, é recebido e introduzido no recinto 
com as formalidades do estylo. 

São lidas, apoiadas e entram conjunetameate 
em discussio as seguintes 

N. 1 

Ao art. le < õo-Em vez de 1,323:7731860, 
diga-se 1,385:8768800 ra. 

No S U acerescente-se.—Gratificação ao fis- 
cal de illuminaçâo 1:200$000. 

No § 19.—Em vez de «para pagamento dos 
juros das apólices e amortisação rs. 250:000$000» 
—diga-se «psra pagamento dos juros das apó- 
lices a emiltír para consolidação da divida fluc- 
tuante e serviço de immigraçio, 180:000ft000. 

Ao S 21—Corriia-se o total de 4:49O:08O$OOO 
para 4, 483:881g940. 

Ao art. 3o-Depola dá palavra-emittir, ac 
crescente-se «desde já». 

Ao S único—Depois das palavras «com amor- 
tisação annual» acerescente-se que começará 5 
annos após a publicação desta lei. 

Naa disposições permanentes: 
Art.—Fica isenta do direito de transito, por 

espaço de 5 annos, a mataria prima destinada 
ao fabrico do papel nas fabricas que se monta- 
rem na província, e também o papel produzido 
na província. 

Art.—Ficam iaentoa do direito de transito oa 
produetos da fabrica de ferro do Ypanema. 

Art, . Contínua em vigor o art. 25 da lei n. 
124 de 28 de Março de 1886 (Auxilio ao Lyceu 
de Artes e Oficies doa Campos Elyseos e S. 
Miguel em Jacarehy.) 

ra*e//a B 

Accrescente-se: « Para continuação da exe- 
cução da lei n. 0 de 27 de Março de 1886, aug- 
mentando-sa a verba com mala 2:0008000 para 
publicação do mappa relativo á parte |á levan- 
tada. 

Para continuação do serviço creado pelo ar- 
tigo 30 da lei n. 124 de 28 de Maio de 1886 até 
6:0008000 (Catechese de Índios.)—Lopes Cha- 
ves.—Rodrigo Lobato.—Delfino Cintra. 

N. 2 

Para auxiliar a impressão do Diccionariw 
Histórico, Geographico e Administrativodo 
bacharel  Moreira  Pinto,   a quantia de 2j000t 

Sala daa sessões, 23 de Fevereiro de 1888.— 
Duarte de Ai evedo.—Campos Salles—remira 
Braga. 

N. 3 

Fica o governo da província autorisado 
despender até a quantia de 2 0008000 como au- 
xilio para a impressão do quadro synoptico do 
Império do Brazil, de Firmino Beviláqua, de- 
vendo o mesmo ceder para as escolas publicas 
da província mil mappas. 

Sitia das sessões, 23 de Fevereiro de 1888.— 
Jaguaribe Filho. 

O ar. Mello PeULOto r— Sr. pre- 
sidente, usando da faculdade consagrada noa 
estylos desta case qua parmittem aoa deputa- 
das, affasundo-sa da matetia própria do orça- 
mento, apreciarem o analysarem oa factoa cul- 
minantes da actoalidade política, paço permis- 
sio á assembléa para oecupor por alguaa mo- 
mentos a sua predoaa atteação, com o «tam 
de alguns desses acontecimentoa, anunciando 
sobre elles o juizo resultante de seu confronta 
com aa idéaa qua profaaaa. 

Essea debates, sr. presidente, nio sio intei- 
ramente infructlferos nem para a província 
nem para os partidos, e nem para o própria 
governo. 

Oa partidos têm oceasião de llrmar aeua 
princípios, de exercerem e missão de severa fis- 
calisação dos actos do governo, re aiisando o 
papei necessário de contrapeso ao podar; tém 
oceasião de fazer suas aceusações e •tensuraa. e 
de jaslifieal-as; e o governo tem opportunida- 
de, por meio doa qua o sustentam o apoiam, 
da sa defender e de expor oa motivos de seu 
proceder, de explicar oa seus actos, demons- 
trando a aua canfermidade cem a lei oa com 
aa circomstancias a nacaesidadea publicas im- 
periaaaa. 

E' par «ae meio que aa parlomastoe exer- 
cem meia eficumente a sua fuacçio iaferma- 

idara e educadora da  tadadaila, aa meama 
opoquede resistência legal   aoa abusos da 

publica admiaistrsção 
Sr. presidente, v. exc. ala ignora a extrema 

importância que despertou o acto do  governa 
desta província relativo a câmara municipal da 
S. Simso, acto corraspaadaate ae que o ãavi 
ao geral expediu contra outra câmara da pi 
vinda da Ria Grande do Sal. 

V exc. sabe que a câmara de S.  Borja 
qneila província enviou uma macio á Assem- 
bléa Provincial para que esta sa dirigisse aoa 
poderea públicos afim da ser consultada a a» 
çõo sa caoviaha a anecaaaia do throoo aa pea- 
saa da actual Princaza Regente     " 
moção ao coahacimeata do ■ovarão, orde 
este a suspensão e  raepaasahilHa«le daqn 
câmara por soppostos crimes de tentativa da 
deatroição de artigos da conslítasção,   de ata- 
que castra o chefe do govaim, etc 

Pouco demorou qu; a cansara da S. Símio 
deita província e 'ogo após outras, um'bem ee 
aão aaaaifoataseem aa mesmo sentida, e avian- 
do a  eata Assembléa  m 

wdeae provocar arnvMa de art. 
aaaae Coastítolçaa, artigo, qae, co-no ] 
sabe, consagra e firma a actual dyaatUa 

iate em nosso paia. 
O presdeoteda provinde, aearde eo;B oaa-   T .—;,«„ 

biaote que WMM a repraasio Aesus T>*ni&- ««>«'»•»•" •»h «P»1" * ' 

mandando responsabiüsal-a pelos crimes pre- 
vistos aoa arts. 86 a 90 e 130 do Cod. Pen. 

Nio entenda, or. preaidente, qua aa câmaras 
muaicipaea tenham muita a lucrar cem a fo- 
cuidada ou a uso de dirigirem ladicações ou ra* 
preaentações sobre reformas de artigos consti- 
tuciooaaa; nio penso que alias tenham neces- 
«Idade da laee attribuiçSet aem qua deva ser 
par eaaa Ioda que procuremos o deseavelvimea* 
to da eaaa franquiaa a da aeu pader. 

Maa uma causa 4 Ineonteatavel; é que, bem 
eu mal, allaa estão aa goso, aa posse sntlquit- 
slma deaae direito de livre manifesucio políti- 
ca ; de deus remotíssimas allaa sa tim consti- 
tuído na direito da proauaciar-se sabre todos 
es acontecimentos públicos sem que jsmais se 
procurasse cohibii-aa desse facto, aem reacçio 
e sobretudo tam puaicio alguma. 

{Apoiado de sr. B. d* Campos). 
Se este nao ala é muita regimental, se esta 

pratica não está muito expressamente nos ter- 
mos de aua lei particular, ae á visu dtsta mes- 
mo algumaa duvidas a abjaeções sa podem sus- 
citar a respeito, ale é menos verdade que lá- 
mais se contestou seriamente és câmaras tal w» 
cuidada a pelo contrario tudo as tem anima. • 
nesse caminho. Inclusive os próprios goverm,. 
geraea que até por vazes aa tem provocada a 
emittir opinião tobre «raves questões publicas. 

E por outro lado, sr. presidente, n que me 
parece fora de toda duvida, o aua nio merece 
contestação é que aa câmaras dirigindo uma in- 
dicação a Assembléa Provincial no Intuito de 
pedir a revisão de um artigo da Coostltulçio 
nio commettem os crimes com que ao governa 
apreuve qualificar esses actos, isto é, os crimes 
de tentar destruir a Constituição ou contra o 
chefe do Estado. 

Achei multo Inconveniente a tttitude da câ- 
mara munidpal de S. Borja, sobretudo porque 
ella sahlo doa limites do respeito que devia ao 
príncipe consorte da princaza regente, entre o 
mala chamsndc-o da extrangeiro. 

Neste acto casa câmara nio deixou de empre- 
gar contra aqualle príncipe uma expressão mar 
cabida, com segunda intenção, e que poderia 
conter uma injuria. 

V. exc. sabe que o príncipe consorte pela 
nossa Constituição tem o titulo de Impersdor 
desde que a princaza sueceda no throno; sabe 
v. exc. msis—que o príncipe nio é extrangeiro; 
sendo um general do nosso exercito e um dos 
membros do Conselho de Estado... 

O SR. C. SALLES:—Mas sem ter se nata- 
raliaado. 

{Ha diversos apartes). 
O SR. M. PEIXOTO:—Mas o nobre depu- 

tado sabe que pela acesitação de cargos a em- 
pregos de outro paiz perde o extrangeiro a pri- 
mitiva nacionalidade nio se comprehendendo 
que deixe de abraçar a nova pátria quem tanto 
se lhe tenha devotado. 

A câmara da S. Borja ainda esqueceu a wa* 
tidão devida a um príncipe que tantos serviços 
prestou na guerra contra o Paraguay pondo eia 
perigo a própria vida, e arroataado os maioraa 
sacrifidos pela causa da nacionalidade bra- 

Mas! ar. presidente, emquanto aqualla câma- 
ra assim se excedeu, usando de linguagem im- 
própria e offcnsiva, a de S. Símio uanu de ter- 
maa respeitosos promovendo uma maniíestaçae 
inútil, inconveniente sb quizerem, mas uocua. 

Não vi em sua moção termo algum offenslvo 
da qualquer membro da família imperial, nem 
allusão injurlosa aos mesmos, nio panando 
aqualla indicação de mais um desses actoa cens- 
tantemente tolaradoa e até applaudidos daqual- 
las corporações. ,..      .  . 

Eu nem o faria, nem o aconselhsria que fi- 
zessem porque, repito, nada aproveita és cama- 
raa estarem te exhibindo em indicações da ai- 
tarações constitucionaes. .. 

O SR. L. CHAVES :-Mas usam de um di- 

' (?SR. M. PEIXOTO :-E de mais a maia de 
modo tão intempestivo, pois nio seria uma ca. 
mara dos deputados, como a actual, em sua 
quasi totalidade conservadora, apoiando um 
gabinete como o do sr. Barão de Cetegipe que 
tomaria em consideração semelhantes mani- 
festações e de harmonia com ellas propuzesse 
a reforma do art. l» da Constituição do l«' 

'"'"SR. P. DE MORAES :—Podia ser indefe- 
rida a petição; mas nio condamnada a câmara. 

O SR. LVchAVES:-0 governo é que foz 
mel em provocar eaaa questão.   

{Apartes ; muito bem da bancada liberal). 
O SR. lA. PEIXOTO :-0 governo aasim 

procedendo não se preoecupa com a defesa da 
monarchia nem com a guarda da Constituição, 
revela um excesso de zelo que nao tem estado 
nos seus outros actos. ..„.,. J- 

Penso pelo contrario que o presidente do 
conselho quis apanhar tão boa occasiaopara 
se recommendtr por um supposto serviço a co- 
ifta, serviço unto mais fácil quanto nenhum 
perigo po^ custar-lhe; pareca-me que foi 
msa a causa da conhecido afan do chefe de 
conselho, que afinal praticou uma verdadeira 
imprudência qua por pouco talvea nio o com» 

''osítX. SALLES!-U«onio; alie nloM* 
xa o sovarão por questio dessa ordem. Nem 
"n a bayonett do exercito deitou... {Rn* 

*cl SR. M. PEIXOTO:-Sr. 9™"**»'*$. 
xsndo da per» esta questio, Ptioarai • «»*■ 
deíaraaacentedmeiitaa "tadwaáemsadpa- 
çto doa escravos nesta provinde, acontecimen- 
tos que ainda ha pouco constituíram objete de 
debate muito aério aaata ceaa. . 

V exc. aabe qne estão sendo dirigidas recia- 
maçScseqnciMa «oito «t««» ^ co="•,cí1i• 
Guaralinguetá, e hoje dado Pindam: nhangaba. 
^reladoao empíeia de farçe, q<»a v. exc, 
íSidemoa, como meio da «aater oa •scravoa 
MS faseniús, e que, segunda consta, alli te está 
. «ercendodi meda míis ineenveniente e peri- 
1 'Tive oceasião da vir a „ _jnalcipia de Tauba- 
K .«assar da parioda da «w^»»» •*-rí:» «S2 . d<r trabalho livre ; assisti slh s completa 
^cípectodo mnicipio ^M» •'<» l»*1^" 
d?pa.tar4açia publto eu deeof<*« 

.íSuitobèmiesr. 11 Lobato)      m   _. 
tííí .N. davsde que héuvh aa aeuçio daqnel- 

to^^dSiS e^ai diea ulm qual agita. 

baava 

pro- 

TZ S^Tm-iT d» Wa- a-camlnhaacs 
e dirigidos eovn a maforpradeacla 

Oa acoaiadm 
sííSSS S^wTsalÜBeraçóeede psvon» 

mt^STa dde.tada de 9*&"£"S??™ 
^flueates ó»na»r*ss-se sos siuatamealos e po' 

we^sa  prodntea eoaaeguirsm pô 
V^au qual agitação daa aaimaa. vol 

taada tadoa Jeaeetadaaíimal 
moda pacifico aqaelUe 

de 
de Zl-iá-— •aacilas leuaiom aem ter-se da ^S?. XüTdeSí-rvai SM 

oeresee la**»" ^Hü f! SfS SZSSsZ paderi. deeeierqaaaMiam- 
Z _—— . * rtaolvease e taaeresa enae. 

Sa . 

fSUSSmim Sê reseiveeea a 
RefiííSírMtir-d.' dos Ubertae epos a 
«toacia do maaãdtA''- _, 
^baadamsaifomr a ente eaeaam. 
galar Mme procederam em regra ea 

«kssn menina- I' 
«om sas.aansia. ' B' da aoter a   fs>*fi»» *• 
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dam com qua ia tam porttdo tio ■ran<]« num* 
ro üa Ubsnoi, em (Minto ilgum díqualli pt' ta 
da província iaconmliuiada (lamanlo da amaa< 
fi áor eu publica. 

O SR. C. SAI.I.KS :-Uio é o quatam-ia 
dado o.n teia parla ; o qua aa dii na Impraaia 
da C&rta é uma luvardads. 

O SR. A NOGUEIRA:—Ahlaatá a napoila 
do tr. A. Uueiroa íjparies.) 

O SR. CASTILHO :-Klía  nio diata iaao ; o 
nubradapuuJo equealürma couiaa Impoail 
vaia. 

O SR. A  NOGUEIRA :—E o nobra deputa- 
do 4 qua é iauapasda aar dallcado. 

[Trecam-ti outros apartei.) 
O SK. PRESIDENTE :—Atesnção. 
O SR MELLO PEIXOTO : — l«ta na con- 

venço da que a quaatlo da amaacipaçlo Um 
duaa facei   importantaa :   uma  rolallva ao «a» 
cravo, outra ao aanhor, «atando ma paracando 
qua inuitjs ilirticuldidet  da raaoluclo do pro- 
blema vem mala do aanhor, do qua do aacravo, 
{Apartes, muito bem I) 

Oa cacravoa Iiuitam-aa á (uga para avltar o 
eapilvairo. maa uma vai livraa rareiam amor 
«o logar, habito* da dlaciplina a trabalho, carta 
inganuidada Infantil, maa tandenciaa paciScaa 
a fácil governo ; anquanto que vemoa alada 
em variai localidadaa oa proprlatariea armando 
conHIctoa que, no «atado proaante da quaatlo 
aãooutro* tantoa embaraçu, a enorme», que 
levantam i bsa terminação daaaa fitai * inlllu- 
dlvel tranaição do trabalho. 

O SR. A. LINS :—Oa aaahoraa que contam 
com o apoio do governo, bam enun Jido. 

O SR. C SALLES :— E moamo muitoa qua 
uSo contam com naaa apoio. 

O SR, M  PEIXOTO í—E antro oa faiendal- 
roa que eatão ae cre<ndo as maia aeria» dlfflcul- 

. dado», aggravando cada vai mala a soluçio da 
crlte para ai e para oa que oa imitam, eu conte 
o actual presidente da província. 

Nio quero acreditar quo a. aze. sirva-ae de 
lau alto cargo para manter priiionairoa nas 
faiendas o* snus eacravoa o oa do* aeu» amigoa, 
maa noto a falta de impulso do movimento 
emancipadar na terra onde ae faz sentir for- 
temente a tatluo:icia pesss')! da a. esc, em 
Cuaratingueta, continuando alli a praticada 
manter o* escr&vo* e pcr*eguil-oa com a força 
publica. ^      " Y 

O movimento abolicioniata'cammhou rapida- 
mente da capital atu Pinilamonhangaba,ma* co 
chegar át fronteiras de Guaratlngaeti travou-se 
a luta da reacçao e ahi parou ; v. exc aabe do 
eonfllcto qua ahi cati levantado. (Muito bem 
ao jr. Radrigi Lobato.) 

OSR. L. CHAVES:—Não apoiado, está ca- 
minhando até além de Pindamoabangaba. 

OSR M. PEIXOTO:-Ma*, Gwiratinguetá 
onerese tonai resistência a onda. 

Sr. presidente, a raorganiiaçio do nosso tra- 
balho agrícola depende muito da attitud* doa 
senhores dos escravos. Elias davam se conven- 
cer da necessidade de uma modificação profun- 
da nos habites, no modo da dirigir presente- 
mente seu* e*tabelecimento*. 

A revolução qua se opara colioca-oa em uma 
situação nova, cuia* relações especiaes exigem 
estudo, observação a sobretudo conaummada 
prudência. 

Quando se operou a emancipação do* ascra. 
vos nas Antilhas observou-so  resultado*   oa 
maudesigua'} dessa acontecimento: em algu. 
mas ilhas, suecesso completo ; na Jamaica,por 
exemplo, desorganlsação total do trabalho. 

A historia imparcial porém registrou qua ea- 
aa immensa diversidade da offeito* daa mesmas 
1*1* provinha do* modo* oppostos como o* *e- 
nhores de escravos encararam a reforma. 

Onda ellc* abandonaram o* prajuiie* o se 
applicaram a onsumar a passagem de um c*ta- 
dvpara o outro de boa vontade, com pruden. 

e auxiliaaiio a educação do preto, da qual 
nca ninguém cuidou, o* resultados foram ax- 

lendijoi d imuediatos. 
Polo contrario, como aconteceu na Jamaica. 

onde o prop-ieurio, ou o que é paior o seu ra- 
presentinte (alli o ímmenso numero de proprie- 
dades estava cojfiadi a prepostos) procurou 
desmoralizar o reforma systematicamaata, ne- 
gando t KíO ao preto, repellindu da terra a tra- 
tanio-n como inimifo, as conseqüência* d* 
emaacipaçãa foram uesanimadora* durante al- 
guns anrjs e tsmais contrariai á* que se ob- 
serviVf íH nas outras Ilhas vísutha*. 

Sr. presidente, díixo este assuinpto para oc- 
cupar-m.; de outrt mataria dignn da maior im^ 
partanen c que não moreceu aír.d > nesta sessão 
a attençSo da casa. l.tlito-me á questão da ins- 
trução pub ica. 

E' u ua pa sagem commum, ir. presidente, 
repetir .z entre nós it oecessidadee as vanta- 
gens di mstrccçio publica, sendo is:o um pon- 
to em que iodos esta < do p.rcordo. 

Ultini.mepte -^uvi-ios oexmo. presidente da 
província na leitura do seu relate ao pirante es- 
ta ;•$- ambléa que:xsr-;a da falta da Oúcessarin 
atten^ãodss •udliaroí, da bdmiainrr.^ão a esse 
imporiante serviço publico s do pouc) interes- 
se dos p:rticuUres pelo desinvolvimento da ins- 
trucçâo. 

Não estou looga de concordar cor. ». exs. 
em uma e outra cousa, mis acreseenui qae o 
governada provioci. MmCtatribuUo un gran- 
de parte para o uaüog^o d^s reformas que so- 
bre tão importante asstr^ptu tem sido emprt> 
handidase roaliii !•■;, e tem c «co- ,do era mui- 
to para o máo estid? da ín>trucçãj aa provín- 
cia. 

V. exc. sabi.sr. p^jsidante, quês. iaatrucção 
publica soffreuu-na receite reforma aetta casa 
com a lei de 6 de Abril d* 1837, resultado da 
elaboração e do* esforc J« do* trás partido* re- 
presentados na assembléa. 

Esta lei innovou profundamente o systema 
até então seguido neste importante ramo do 
serviço publico, a da boa execução delia todo* 
aguardavam os melhore* resultado*. Entratu- 
to v. exc. sabá o qua tam tido «asa execução. 

O governo começou infringindo a lei desd* a 
•pocha em qua deveria pol-a *m pratici. Sab* 
v. exc, *r. presidenta, one a lei de 6 da Abril 
•m sau art. 1U estabelecia qua dentro da 90 
dia*, a contar da promuiasção da lei, raalisar- 
aa-ia era dia* marcado* pelo presidente da pro- 
víncia a eleição dos membroa dos conselhos 
municipies a do* membros de conselho supe- 
rior e installição dot mesmo* conselhos. 

O que fax no entanto o praiidento da provín- 
cia r Deixou correr o praxo mareada aa lei sem 
ordenar qua tivesssn logar a* «Meõs* a quo 
me refiro, sem dar regulamento a laf, *ó cum- 
prindo «sss* devore* muito depois do termo le- 
gal, pois o regulamento trai a data da 33do 
Agosto a sd am Setembro tiveram logar aqual 
Ia* eUiçSea. 

E o qua é mal* grava, tr. presidente, tf quo 
asse regulamento catabelocao notável confasio 
■o syttema da lei, sendo em vario* ponto*, 
infiel ao psaaaaMato dasta o «upprasaivo d« 
varia* disposições imporuntaa. 

V. exc sabs que a lei craou para a diraeçio 
do ensino um conselho superior a ot ceaselho* 
munlcipies. 

O primeira seria composto do nova 
»ssi-n que aram: o direetor da lutrucção pa 
bllca, o Urector da Eicola Normal, tre* mem- 
bros  nomeadoa pato presiJeate da provioci* a 
quatro eleitos pala* câmara* 

dos membros dos coasalhos municlpaea, ferin- 
do de frente o art. 113 d* lei da (1 de Abril. 

E' notável *r. preaídente, a oiulatilu que *e 
encontra neasa regulamento em relação á dia- 
poalçõat Importantaa da lei. D'<nlra outras vou ' 
citar uma que tem tido na pratica laraentaveia  contra a vanda de terras de^sa manicipia, feilas 
conseqüência* | por algun* particulares.  - AJ  dr,  procurador 

r-.ulü da Aiambuja, rMO r nio do aclo qua 
m^niou levantar a pi>ni.< ca.lastrai da cidade 
—Ao dr. procurador-Hscil d> fasanda provin- 
cial para informar. 

geographlca, «fim de serem enviados as cama- 
raa municlpaea da província. 

—Exigirain-sajdascamaruida Mogy daa Cru- 
ias, Sorocaba  a Itapalimagt, iaformaçõea so- 

BOLETIM 
Da câmara da vilU de Gutrehy, reclamando ] bre o eslido da vellcullura n'eata província 

Sabe v. exc. que a lei do ti da Abril em aeu 
art. 1*1 dlapda ôua: • o* conselhos muoicipaa* 
designarão previamente oa dia* d* aua* rau- 
nifiaa a neitaa o presidanta aard (ubstiluldo era 
sua* falta* paio membro mal* valho.» São o* 
próprio* termos da lei. 

Como disso, esta preicripção da lei foi posta 
á margem pelo regulamento, a como o gover- 
no só executa o seu ragulamaalo, o qua tara 
acontecido é qua aquolla determinação legtl 
attá reduaida A letra morta. A propósito refiri- 
rei um facto grave, um abuso qua •* está daado 
em um* imporiante localidade da província. 

D'anire o* município* que cora mais solicitu 
da • prompiidão cooperaram para a regular 
execução aa nova lei da inairucção publica, 
nota.s« o de Cunha. A câmara municipal da- 
quella cidade, no praio legal, elegeu o aeu con- 
aelho escolhendo para aeu* membro* dou* ci- 
dadão* consideráveis na localidida por sau 
prestigio pessoal, por sua dadieaçio ao bam pu- 
blico e por sua íllustração. 

Nessa eleição a câmara tio pouco ia pr^oc- 
cupou de política, qua aendo em maioria libe- 
rar, elegeu um republicano para o aeu conselho 
do iastrucção publica, 

O* dou* membro* do conselho a que me refi- 
ro foram o* distinetos dr*. Serpa Pinto, enge- 
nheiro, e Alfredo Rocha, medica. Vâ, v exc, 
que aauella câmara não podia escolher pessoas 
mais idônea* a competentes para auxiliaras da 
execução da nova reforma. 

O presidente da província nomeou para pre- 
sidente daqualle conselho municipal o chefe 
conaervador mais exaltado da localidade.. 

O SR. A. NOGUEIRA :— Cidadão muito dis- 
tincto. 

O SR. M. PEIXOTO : — Não quero contes- 
tal-o, ma* é um político muito exaltado. (Apar- 
tes.l 

Nao tardaram, *r. presidente, as conseqüên- 
cia* deste ecto. Logo em uma da* primeíraa 
sessões do conselho, travou-se entra o presi- 
dente a leu* collega* um conflicto o propósito 
da nomeação da commissão de exame*. Ainda 
aqui o regulamento do governo embrulhou a* 
cousas e forneceu alimento ás duvidas. Pre- 
tendia o presidente do conselho ser da direito 
o presidente da* commíssõe* examinadoras, 
fundado no art. 168 do regulamento; susten- 
tavam seus collagas ser essa cargo do desígnt- 
ção do coaselho,epoiado* no art. 52 da lei. 

Aüecto o conflicto ao conhecimento áo go- 
verno, venceu o teu presidente com o regula- 
mento, como era de esperar. 

Ma* o peior foi o qua seguiu-se como v. exc. 
vaa ver. 

Depois deste facto reune-se i tre* ou quatro 
meies o conselho municipal da Cunha ao Io 
gar, e no dia previamente designado para a* 
aua* sessões. O presidenta nao comparece á 
estas, a o governo tem como annullado, não 
exiateate «quella coaselho|porqua aatende qua 
sem o;presideate não ha conselho municipal I 

Não conheço procedimento mais illegal a 
mais condemnavol. A prevalecer este proce- 
dente está por terra a reforma, porque o go er- 
no recusa-se a ezacutal-a, como é sei dever oi 
fax delia um instrumento de seu capricho. 

A lei d clara a Já a citei textualmente. Na 
falta do preaídente doconaelho municipal, è ei 
Ia sub» rituido pelo mais valho doa outro* mem- 
bro*. Com que direito o conselho superior, o 
preüdente da província, demittem, porque i 
isto que estão faaendo, um conselho municipal 
porque não i este do agrado do membro qua 
foi nomeado pelo governo f E' assim qua se 
quer a execução sincera da lei r 

Se ao governo fica o arbítrio de inutíllsar o 
conselho municipal só porque a alia não com> 
careca o p. esidente, podemos supprímir essa 
inutilidade da lei, pois 4 bam visto que na* 
raio* do governo está ou não nomear essa pre- 
sidente, ou escolher creatura com o fim a o 
propósito da não tomar p.;.i'i no* trabalho* 
respectivos e tudo obstruir, como seda em 
Cunha. 

A verdade d, sr, presidente, que quem func- 
ciona alli íopresidantj d i c: islho <nuuicipal: 
o mais desappareceu pelo dísconhecimeato 
premeditado do gn-, erno A carraspaod .nela es- 
tá seqüestrada onda nao se sabe; cs offieios qua 
aquelu conselho dirijo ao conseiho supelor 
kão devolvidos e tudo permanece nas mãos do 

ante nomeado pelo governo, como outrtaa, 
come se niu estivesse em vigor a lei actual. 
J.':.laudo a descortaiiaá iUegalidade aá arbi- 

irMade o conselUo aupirior tem entendido 
que a maioria do conselho municipal de Cunha 
não passa de uma -facção aeephala —como offi- 
eUloiems a tc.n denominado, sup, oado-se no 
direito de acobertar um aeto verdadeiramente 
illegal, um atteotado,com uma expre-.são cffen 
•iva e sobretudo «tronca ehiurídica. 

E^ísahiaslnceridada do governo um as- 
sempto da ínstrucçâo publica : ei* a que se re- 
d>iT ^m ,;i jade parto esse esforço offieial de 
quo falia o sr. pi «sidecle da província oa MU 
rjla-erio! 

Sr. presídento ; danuncio datta tribuna esses 
factor. c chamo para elleo a attençio do* qne 
sã" responsáveis r>>la execução da* lei* espe- 
rando que cassara tao» anomalia* o qua so res- 
tabeiflçà o direito aacrificado a interos:es eu 
paixõf indispeasaveís. 

Tenho-ma alongado mais do qua devi* e por 
isso ponho ttrmo as mlaha* reflsxSas. (Muito 
tam.] 

fiscal da faxeoda provínelil, para iolormar. 

KKQUIRIMINToa  DESPACHADOS 

De Manoel Campos Penteado Júnior, pedin- 
do entrega de diversos documentos existentes 
na secretaria do governo —Sim, em termos. 

o progresso que l n tido a producção da vinho. 
—Salicitaram-sa esclarecimenlae, sobre o 

mesmo aaaumpto doa ara, João Maxwel Rudga, 
dr. Joaquim C<rlos Bernardino e Silve, * '■'""- 
lio Rotsl. 

e Emi- 

HlqUKItIMINTO DISI-ACHAOO 

De  João Monteiro Júnior, pedindo  releva- 
mente da multa qua lhe foi 1 oposta pelo  col- 

.■. MM<«IIII>IAU  r>roviualal 
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/'rtiidenaa  do  ir.  Duarte   de Afevedo 

-fa eiT^ais .«^^ O ir. D Ciil 
iniegrldade. 

O ir. A. Nogueira fun*í»an„u 
d« •••» "' 

SSo offtrecldas outraa emenda* 
O tr C. R idriguei abuada   oi 

'M 
nas i 

As 

(yice.preiidente) 

II horas da manhã, havendo numero 

çóts fonas p«lu sr. T. Bnigâre èi>i.Sl,,,1»fc 
cendo uma emenda. •"'• ««MliUogJ 

0,$,rA ^«'«f  '«"'«anta coa*a«i. at «iludida» contidaraçSaa. «wí»^ 
O ir. R. Lobato sustenta a* «mtnda, 
Ui.cerra-sj.a diacuaaão. 

D« Fr<ncisc* d* P-ul« Galvio de Moura La-  lacior do S. José dos Campoi.pelo facto de não 
cerda a Atevedo, piofetaora do I3o dlatriclo 
desta capital, impetrando tre* meie* de licença. 
—Concedo. 

Da Preaciliana Ferreira Adrian, professora 
da capella do Paaaa-Tres, requerendo dol* me- 
ies de licença—Idem. 

D« P«dra Maria da Carvalho, profeasora da 
cadeira da villa de Itapecerica, de Daollnda Au« 
guita Ferreírt, profettora do bairro da Lagda i 
e da João Dias Vieira, professor da capella da | 

ter mairiculado em tempo,  um Ingênuo.—A' 
theiouraria de faienda para informar. 

Hoot-otut-la Ua poUolm 
Oceurrenclta do dia 0 : 

Ia Delegacia 
Por vagabundo foi detido Guardlauo Antô- 

nio da Silva. 
'M Delegacia de temana 

legal, abre-se. sessão e é ."pprovada a actadl «tlS^^Ll^&S^^^ 
antecedente. o ., 7-  «-^11.^.-1.. ^ Procede-se a leitura do seguinte : U ir. j. Braga deelara ou. ,— _ 

Lourenío, tolicitanJo o pjgamanto dot or-      Forain aelidot João Bapllaia da   Silva, por 
denalot que deixaram de receber.- Ao thesou   <bf£ o IWprOVoaZSo desirdem armado de ía- 

O «tr. Deiano Olntra pronuncia um 
discurso quo nio recebemos 

(CoafiMàa) 

PARTE OFHCIAL 

Oa conselhos municipaes. eamper-sa-hiam 
do ues membros, doa* eleito* pela* câmaras o 
■m. c presidenta, do nomeação do governo. 
Procuro j-ae asaim combinar qtaato poasival O 
priicípio electivo cara a aeeão govaroamental. 

Como «. rx - vi, sr. presidenta oão «e pode 
ria dar éa elei.õa» á>% doa* eoaeehos ame 
mesma forma, ara mc<rao proceseo. Era quan- 
to os quatro membro-, electivo* do eoaMlho *u- 
parior deviam aar escolhida* por Ioda a pro- 
víncia, o* dou* maabroa do conselho munici- 
pal sd o eram pala raapoctiva câmara. 

Para a apo-açioda eleição doa primeirot era 
iadispeotav:! caperar as acua das alaiçga» doa 
■aoieipii* da provinda, moitos situado* a 
g-aades distancias, c que quer dixer : ara pre- 
nsa trmpo * um e atro p r« oado foasaa diri- 

Dia 9 de Março 

a« SECçXO 

Transmittiu-sa ao dr. juli da direito do Pira- 
cicaba, a cópia do officio dadirectoría da ina- 
trucçío publica, acareado inconveniente do 
se^em naquella cidade aceumulados pelo cida- 
dão José Firmíno da Almeida Leito, oa cargos 
da professor publico aubatítuto, e d« eoatadi 
partidor o distribuidor de f8ro. 

—Coramualceu-se d theeoararit da Cuanda, 
aua. por avião doSdo corraate. o mlaUiarlo 
de Imporio. coramoaicoa hav«r, nessa data, 
•oUcitado de da agricultura a expedição da or- 
dam, para lha aar lllamalsada a quaatla do 
12(l#800. provaniooM do reato da medicameoto* 
fornecidos por conta 4a vorba—Soeeorro* pu- 
blieea. asa nudooe colonlaaa da S. Bernardo o 
da S. Caetano. 
,. —Foram «pprovadaa aa nomeações faltai pala 
adiractorta da iastrucção publica, doa profaaao- 
r raa substitatos, dal» cadeira da Bocaina, Fran- 

: 

cisco Marcondes Torre*, da ealação da Calda*. 
Eogealo Eraeito Teixeira. « da fraguexia de 
Pilar. Freacoliao Barbou, oa qaaes terão do 
«orvir. daraate o  impadimsalo doe propriete 
rloe, qae ae achara om goso do " 

ro províncal para pigar. 

3* SECÇAO 

Devolveram-se á Theiouraria da Faienda os 
papeis que .acompanharam o otücioda m«s- 
raa, acerca do procedimento do ex-collector 
da S. José dos Carapos,Tristão Augusto de Oli- 
veira e bem «asim cópia do j uii de direito d'». 
quella coramarca. 

Accusou-se o recebimento do balanceie da, 
operações da Caixa Filial do Banco do Braiils 
durante o mei findo. 

orncios DXSPAUHADOJ 

Do capitão do porto de Santos coramunican- 
do haver sido despendida a quantia da 1.010|0ü0 
com os concertos da lancha de soeeorro naval 
e balieira do serviço d^aquella capitania, ha- 
vendo um saldo de 25S570, a favor do cradíto 
da l.-OdSgãlO concedido pelo Minlaterlo da Ma- 
rinha para aquelles serviços.—A' Theiouraria 
de Fazenda para seu conhecimento o fina con- 
veniente*. 

Do Io juíi de p»x da freguaila de Santa 
Ephigenia commuoieando não haver a junta 
revisora encetado ot teut trabalho* por falta 
dat listas a cargo do* lospeetore* da quartei- 
rão.—Ao sr. dr. chefe da policia para provi- 
denciar e devolver. 

Do 1* juii de pai da S. Slmão faiendo igual 
communicsção.—Idem. 

Da sociadada Promotora de Immlgração pe- 
dindo pagamento do auxilio que lha é devido 
pela introdução de immigrante* vindos no va- 
por Bearn.—Ao Thezouro Provincial para pa- 
gar no* termo* de sua informação n. 451 de d 
do corrente mei. 

RKqUHUMENTOS   DXSPACHADOS 

I Da Danta Giuieppe pedindo concessão de um 
lote de terreno na colônia do «Ribeirão Piras*. 
—Ao dr. inspector especial de terras o coloni- 
aação para informar. 

Do dr. Fernando de Barro* polindo psg>- 
meato de gratificação   por serviços madieoa 
Crestados na Hospedaria da Iramigrantas.-Ao 

'heiouro Provincial para pagar, em termo*. 

Batpedlente «to ãtooretarlo 
Remetteram-se ao dr. fiscal da Immlgração, 

é Sociadada Promotora, ae Thesouro Provin- 
cial e á Theiouraria de Faienua cópias dos con- 
traetos celebrados entre o presiiaata da pro- 
víncia e •quella sociedade, «fim de que a mei- 
ma se encarregue do serviço admin atrativo 
da Hospedaria Provincial a da introjueção de 
60 mil iinmigraatas. 

nlvete. Joaâ Rosa da Silva, Joáo Monteiro de 
Atevedo e Francisco Goosalves, por ébrlos e 
desordeiros, o preto Conrado Antônio da Ro- 
sa, por ter provocado um anspeçada de linha, 
armado de um facão de caçada, a Maria Benc- 
dicla da Conceição, por ébria. 

Foi retirado do rio, junto a ponta do merca- 
do o cadáver da preta Aguada Maria das Do- 
res, em presença da autoridade que para alli se 
dirigiu acompanhado do medico da policia, pro- 
cedendo- o ao competente auto do corpo da 
delicto no cadáver que foi depois removido 
para o cemitério municipal. 

Acha-se na estação central um porta-cartas. 
da nova ampreia de combustível, encontrado 
na rua  Direita. 

Subdelegacia da Consolação 

Por ter espancado uma mulher na tua. foi 
detido Pedro Aiva*. 

EXPEDIENTE 
orncio* 

Do leereteriodo governo, transraittindo in- 
formações do chefe de policia sobro concertos 
de segurança de qu' nec asilam aaeallulaa da 
penit ncarla —A' commissão de faienda. 

Do mesmo, communicando a sineção da di- 
versas leis desta assem léa.—Inteirada. 

Do metmo, transmlilindo a informaçloda 
câmara daTaubaté sobre a petição da Fran- 
cisco Moreira Martins.—A' comnissão de esta- 
tística. 

Do mesmo, communicando que a 31 do mei 
findo foi trsnsmittldo 110 ministério do império 

O ir. T. Braga deelara qua votou e^ 

^rsi^di 1rrsiltVqu• ,uppri■,o • "^ 
Sao approvadas a* demata emeadas-^ 

'/''A"1', ' r*<|u«rimaato da MU aneta» il?* A. Queiroz •"«aer tá|t 

O sr. J. Vicente otferece por nana d.. 
mi.iao da |u*iiça. o projacto a,  ÍSi! M ridla, 

tr. A Nogueira otferece como an».^ 
242   «Sn  .^.«-ra..-'**?»!»! 

PWlWti 

O 
prejecto n. 
emenda*. 

Sjo approvade* em 8« discuatfo o oreia* 
n. 193, auions-ndo a câmara do RloW^aT 

o recurso_ do vereador Guilherme Joaé  Alves jcontr.ihir empréstimo,  a nne I>í...I-I"!,*.I 

para a 2« dlscuuão 
Entra em 3* discu 

pt;.^ca°"a do"s"oVcorr'r;,v«"^2 
Nogueira otferece co 
313. São approvado* 

Santa Cecília 
Foram entregue* ao respectivo dono, o* ob- 

jectos quo se achavam depositados nesta esta- 
ção. 

REVISTA DOS JORNAES 

4' SECÇAO 

orncios OXSP ACHADOS 

DO dr. Io secretario da Assembléa Legislativa 
Provincial, enviando para ser informado o re 
quarimento ora qua Eugênio da Silva pada pa- 
gamento de vencimentos que deixou do receber 
ca qualidade de engenheiro fiscal da Campa 
nhia  Carrí* de  Ferro do Santo Amaro.—Ao 
thesouro provincial para informar con urgen. 
ei*. 

Do presidenta da câmara municipal do Jafcú, 
pedindo entrega da quantia de liOOÕSOOO, conce- 
dida pela Assembléa Provincial as obras da 
matrix daquclla villa —Ao thesouro provincial 

Da direciona geral da* obraa publica*, soli- 
eitajido aatorlaaçâo para mandar rcalisaro* 
concerto* da que caroço a ponte sobre o rio Pa- 
rahyba, em Guaratinguetá.—Ao thesouro prO' 
víncial. 

Da mesma informando o oficio do thesouro 
provincial, relativamenta ao* concerto* da Igre- 
ja do Collegio, junto ao palácio da praeldencia. 
—Ao iheaouro provincial para informar. 

aaqonuMBirro OISPACHADO 

De Júlio Arão Theodorico, protestando con- 
tra o fachamanto que está aonde feito por Seu- 
vare Enrico, aa um terreno na vanoa de Ca- 
guasaii.—Ao dr. inspector especial de torra* a 
colooísação para informar. 

fia SECÇAO 

Coramunicou-M : 
Ae ministério de justiça o thazoursria do fa> 
mda qua era 1* de corrente o bacharel José 

Vieira da Moraes reassumío o exercício do 
cargo do promotor publico da comarca da Co- 
lem de Descalvado, visto tor findado a licença 
cora qae so achava, 

—Ao coronel eommsndaate do corpo policial 
permanente haver sido co.icedida baixa do aar 
viço ao S» sargento graduado Tobías Conçal- 
vaa do* Samoa. 

—Oaclarou-M ao proaidanie da relação ficar-M 
inteirado do haver coacedide 80 dia* do licen- 
ça ao juiz subsiituto da 1* vara bacharel 
Clementinode Souia a Castro. 

ornaoa OUPACMADO* 

DodaUgada da Sarapuhy. podinde para aar 
ambolçado o commaadanie da polida local da- 
quelU villa Francisco Hoaorato de Godoy da 
quantia da 8|J0I} daspondida com transporta 
do respectivo fardaaaoto.—Ao ineaonre pro- 

Do ceroaal commandanta de corpo policial 
Informtado o requerimeato ora qaao taaenu 
Enéas do Soaaa Porte podo o adeanumaete do 
troa raszaa da soldo paro mandar fsxer iarda- 
aanto—Ao thesouro provincial para Uformar 

Da theieitraria da fazenda padiade provida»- 
doa n» SMIí Jo do sar-lho paga pelo theaoaro 
provincial a importância da 3;796«400. trapor- 
taaaa d? feraadaoMa do 100 rowelvan fcMo d 
província ptla intoadeocia da guerra.—Ao tho- 

provtaelal. 

aaqaaaaasrraa aaaracaAaoa 

gidas todas as acue dat eleições   aoaicipooe. 
Para ver fistr a votação doa « gaado* nela 

dinte sa dava porque sd influíam om cedo oW* 
fie oa votoa da câmara do ■unicipto. 

Foi. portanto, ar   preti'eot*.  mofandlaila 
doas eoosas  tão diversa* queo rcg. do3i d> 
Afasto J« I -íC e-n «ou art 44 man Jei applkar 
éa«lei;õí, apurações de voto»  doa   weâhiqa] 
daedous cense h:$as ti smasditpoiiçôea (croíor do 

Notarei confosâe aioda «•Csbolccaj attaar-j    Da eam 
■to ao crat.r d^*' 

Do dr. diroctor da iastraeçlo publica, 
raoakaodo que asaamirara o reapectivo exerci- 
no. es profesaoree de  Jaabeire o do Itapety 
do Salto Aetoaio Emílio de Soua Peenao 
Antônio  Carloa do Rocha Fragoso—Ao th» j    De TeMaa Goeçalves doe Soatea,» eoraonte 
aooro provincial ; do corpo polieml.   podtade Deixa 

D» mesmo, pertieip>ado a iastalleçgo dejeaor. 
coMOlho raanicjpal da Nasaroth.—Idara. j    De Aseocio José do _ . ....  

V* ■—"^  re-U-aaodo contra a  falta daimandanu da peltcu local de Cabradva, padto- 
meaoa do eoaielhomaaietpal de Santo Antooío  di 3 maie* de li<»K*.-Aodr. chefe de policia. 
da Cachoeira, paro oceorrer á< despi» s le 
geea.—tdooa. 

Da e.mar. «aoMüal do Caaaoda, 
de cópia da acia do oioâçie do na D 
roípo.-tiTo oeeaalhe da 

Eapsrite   Saoio, coaa- 

DIA 11 DS MARÇO 

A Provinda tranacreve trechea da uma cor- 
respondência da cdrta para o seu homenymo 
de Pernambuco, acerca do pronunciamanto de 
algun* vereadores paulistas pedindo a revisão 
da Constituição Política do Império. 

Logo em seguida, Ignotui impinge-no* a* 
suas histerias da cOrte, muito interessantaa 
pala amenidade do ostylo, mas insipldas pala 
aridei do asaumpto a prevenção de animo do 
ehroníata d'0 Paif. 

O sr. dr. Marcos Arruda prosegue corajosa- 
mente nas sua* natas de hygiene, que convé m. 
uma vai concluídas, publicar em volume. 

Trata da humidada e quea.õea adjacente*. 
—Na correapondrneia da villa do Rio-Nove, 

A. P. ajusta longamente conta* cem o o sr. dr. 
redsctor d'0 RioNovense ; éuma questão pes- 
•o*l, qua em nada interessa o publico, 

Cousa do tnehar espaço, o antralíahado. 

o recurso ao vereaaor uuunerme José Alves <""""'»" empréstimo, e per unaaimüirfrí 
Souto, relativo áeleiçãolde preaídente d* ca- votos o parecer n. 31 sobre um dscrai, S 
mura municipal de   Santos.—A'commiui» da  saneclonado. "■>•(«Sft 

Entra em 3a discussão o prejecto a 9>l . 
torUnde a Coramissão do M'numento de A' 
ranga a despender até 10.00M  com a Jr 
trucçao da Avenida do Yplrang». * **■ 

O sr. A. Queírof justifica uma em«ada 
O sr. J. Parada auatenta a emenda aiue*. 

receu na ultima aesaâo "I"»»». 
Tende dado a hora, o sr. Presidente dnin. 

para a ordem do dia seguinte : m 

A* notas diárias do Mercantil alludem a fal- 
ua que ditem exiilir no aeiviço da   imml 
graçfte. 

Tanto assira que—o* lavradores do interior, 
que véus á capital coniraciar colono*, cabem 
n'um verdadeiro labynutho de dificuldade* 

Sempra cuvimos dizer qua tis maiores embt- 
raçoa que se deparam ae* agiicullores do inte- 
rior são levantadas por certos intermediaríosi 
agente* ou cousa que valha, verdadeira* aves 
de rapina, que, mediante uma quantia certa 
por família de iramigrantas, atravessam o* co- 
lono* o dificultam a reorgtniatção do trabalho 
em grande numero de fazendas. 

A digna directoria da Sociedade Promotora, 
a cujaa luzes está «ntreguo o imponantissimo 
o melindroso serviço da immlgração provin- 
cial, o soore quem p«sa immensa responaabilt- 
dado, era virtude doa cooiractos celebrado» 
com o governo provincial — deve attender ae* 
reclamo* do* faiendeiroa e debellar o mal, cor- 
tando-o pela raia a impedindo aai taea ioterme- 
diarío* a pratica da aua Indeceroaa iraiieancia 

—O ronsteirn á'Os Outros allega qua sd 
a clegiar-nos pela cidade toda 1 E que, 

ainda outro dia afirmeu, que «ramo* o or*. 
der mal* loquei qua conhecem oa Demo*- 
thena* do Mercantil. 

Nunca ousamoa sonhar enfrentar cera esses 
cavalheiro*, nem nalapreaaa, n«m na tribuna, 
nem aa couaa alguma. 

Nuaea. 
Por iaao, de Ua* elogio*—líto-a nos Domino. 
E' o caao da não deixarão* «acapar a ocea- 

aião de uma ciuçãcxlnba vírgiliana : 
Ttntao Danaos ot dona/crentes. 
&' da Sneida, canto 3», verão 40. 
Peçam to eralnente phllologo d'A Corno qne 

lhe» verta para vernáculo o haxaaetro do Man- 
(nano. 

•t- 

O Diário de Noticias trata da Praça do Mer- 
cado e daa necessidades que se fazem sentir aa 

eaaa. 
Dá variedade* ínuressantes, aapro*aever- 

*o* a a* primeiras notícias, aqui recebidas, *e- 
bro ergaaíaação ministerial. 

MA 13 (A* TAMO) 

Nada menos da daas missivas do dr. Aristi- 
daa Lobo, no Diário Popular. 

Trata... 
Ora, já ae aabe. E do que ha de tratar, 

siaão do sr. Cetegipe, de exercito, de sr. Joio 
Alfredo ede sr. Andrade  rigoaua. 

Dá a saguinu aBaeetosa aoticia: 
«Noa aaaa* de Novaabro e Deteabro ulti- 
et, me lago grande da Valia Franca, aa pto- 

viecia de Pira, foraa aonoe per Padre Sal- 
gado o aew aapregidne 6 06/7 jacaré*.» 

O  Diário do Noticias dé 
m luar, COMO para o Dtarto ; O Jogtéor *e- 

Ma, de Catalla Meadée, a a 

mara municipal de Santot.—A' comraittão de 
camsras 

Do direetor da inttrucção publica sobre re- 
moção de escolas no icuniripíode Cananéa.— 
A' coramissão de instrucção publica. 

Do conselho municipal de instrucção publica 
de Ubatub», pedindo uma subvenção para o 
«Atbeneu Ubatubense».—A' commissão de fa- 
ienda. 

Da câmara da villa de S. Joié do Rio Pardo, 
representando aobre a conveniência da revisão 
de art. 4» da Constituição do Império.—A cora- 
missão de justiça. 

Da câmara municipal da S. Manoel do Pa- 
raíso sobre divisas d'aquelle município. — A' 
commlsão de estatística. 

Da mesma, enviando o orçamento para o 
exercício de 1888 á 1889:-A' commisaSode or- 
çamento municipal. 

REQUERIMENTO 

Do fabellião José Theodoro d* Silva, pedin- 
do pagamento de eutttt qua lhe deve a câmara 
da Faxina.—A' commltiao de orçamento mu- 
nicipal. 

KIPRKtENTAÇÕKt 

Do* moradores do termo da Apiihy centra o 
prejecto de deaannezação do mesmo termo da 
comarca da Xiririca, o annexação á comarca da 
Faxina.—A' commissão de estatística. 

Dos moradores, eommerciantes e artistaa ra^ 
•identes na parochla do Senhor Boa Jesus do 
Ibltioga, pedindo a desannaxsçãe da aasma 
parechia do município de Araraquara o anna- 
xada ao do Jahú.—A' commissão de estatis. 
lie*. 

PARICIRU 

Da commissão de redacção. offerecendo redi- 
gido o prejecto n. 100.—Approvado. 

Da de instrucção publica, concluindo por um 
prejecto creando mais cinco escolas no municí- 
pio da Santos. 

Da de câmara*.; opinando pela approvação 
da artigo* de posturas da Atibaia. 

Da meima. opinando pela approvação do có- 
digo de poaturas da villa de S. Pedro. 

Da de redacção. offerecendo redigido o pro 
jecto n. 338.-Approvade. 

Da da orçamento municipal, opinando pele 
aprovação da proposta de orçamente da câma- 
ra de Lorcna. 

Da de câmaras, opinando pala approvação do 
código do postura* o regulamento do cemitério 
de Sapucahy. 

Da da redacção. offerecendo redigido* O* pre- 
jecto* n*. 144, 148, 78.197, 156 * 203.—Appre 
vado*. 

Da da orçamento municipal apresentando 
uma emenda ao prejecto da orçamento de ca 
maras aa propostaa da* de Lorene e Guaratin- 
guetá -A' commiasão de orçamente munici 
pai. 

ORDEM DO DIA 13 DE MARÇO 

4a discussão da* emenda* ao prejecto a u 
sobre orçamento provi dal. '*• 

4a dita da* dita* ao prejecto n. 187. tal» 
orçamento munic pai. ' 

3a dita do prejecto n. 51, aobre pottuni di 

3a dita da* poaturas n. 63, do Amparo 

TO^de ISSe* •m•nd•, ■• ^ * * ,0 P'0)**» •- 
_i« diu dó dito n. 85, de 1887. sobre suppm. 

MO de cadeira. " 
3» dita do dito n. 165, d* 1887, sobra profu. 

tores normalislas. ' 
lobn 

De* trs. B. de Campos o C Salles, fazendo 
pertencer eo n-unicipie de Itú a fazenda—São 
Simão—pertencente a Francisco Januário Pe- 
reira Bueno. 

Do sr. A. Nogueira, elevando á cathegorla 
de freguezla o bairro de S. Francisco, munid. 
Pio de S. Sebastião. 

Tendo de aer eleita a commisaho para redl 
glr a representação em virtude da indicação d> 
sr. P. Vicent», o sr Jagnarihe propSa quo 1 
sr. presidente nomeie a commiasão.—Appro 
vado. 

O sr. Presidente nem8a o* srs. P. Vicente 
A. Nogueira a R. Lobato, 

O sr. T. Braga justifica um pedido de infe . 
mações sobre a não execução da I<d que deu » 
cathegnría da villa i freguesia de Sapé. a a qu< 
mandou construir uma cadê 1 e casa de cam-r» 
em Queluz; tobre a não execução da lei d. 
impoato de capitação oa beneficie da inatruc. 
ção publica ; o finalmente sobro a instlluiçti 
de Imposto sobre apólices reclamada pele dr 
Antônio de Paula Ramoa. o sobro a Ineo-npati- 
bílidade do escrivão da collectorla a subdelegs- 
do de polida de Quelui. 

A discusiio do requerimento fica adiada por 
ter pedido a p»livra o sr. Rubião Júnior. 

O sr. Castilho fundaaeada ua requerimen 
to pedindo informiçõa* «obre negocie* de Caaa 
Branea. 

Fica adiada a discussão per ter pedido a pa' 
lavre e «r Barão do Rio Pardo. 

4a dita daemenda ao projacto a. 207, 
ampreatimo á câmara de Santos. 

4» dita da emenda ao projacto n. 107. ubra 
escolas. "' 

3* dita ae projacto n. 85, sobre ettradi da 
f«rrodo Rio Parde. 

3a dita de dite n. 330, tobre a loteria pira a 
cathedral ^ 

4a dita da emenda ao projacto a. 144, tebn 
remoção de escola em Sorocaba. 

3a dita do dite n. 321, aobre avenida do lol. 
ranga, ^ 

4* dita da emenda ao projacto n. 112, tobri 
divitat de Mogy-guattú. 

Ia dita do dito n 243, aobra emprettlmo i ei* 
mara de Pirattununga. 

4> dita dca emendai te prejecto a. 170, tobit 
escolas em Caçapava velha. 

Ia dita do p ojecto n. 176, sobre remoção di 
professora de Villa Baila. 

Ia dita do dito a. 128, sobre provimento da 
cadeira a O. Antoaia de Padua. 

2a dita de dite a. 96, aobre oficio* d* junla 
na capitai. 

O MIIVISTBRIO 

. 137. de 

Slo ap 

projacto 

A Oaçela éo "Povo voa raplacta. 
Edictcrial  atbro o aíeitlerie; dite tobre 

de Saate Aaore ; dMe  sobre eapreaa 
paalátu de dertrkMeia ; dite eebra reunião Íi ^m^mm  ~m •■■>   ■    . ■•»   w 
papelar aavüUdeSaaio Aaaro 

. «edae aa dba o para matar o u ttmf. tagegri. 
phoa, charodos, a boa cansa a «laaa*ck Seek- 

ORDEM DO DIA 

Entra aa 3* diicuttão o prejecto n 
orçamento mi>nldpal. 

São apprevada* alguma* emenda*, 
prevadot o prejecto cora »t emendat. 

E' approvade em 3a diacuaalo   o 
a. 80, auterlsando a eoaceatão de licença a 
Manaae José do Oliveira. 

Entra ea 3* discussão o pro jecto a. 134, con- 
cedendo loteria aa favor de uma casa de cari- 
dade em S. Joaé de* Campos 

0 sr. E. Leonel offerece uaa emenda conce- 
dendo uma loteria aa favor das egrej.s de São 
Padre do Turvo, de Sinta Cru* & Rio Parde, 
o da sgreja de Roaario ea Itapetioiaga. 

São offerarldas aleda outraa emendas. 
O sr. P. Vicente requer que a* emendas se- 

jaa reaetttdas á cemmissãe de faienda. 
O sr. T. 'Braga combate o requerimento 
O sr. P. Vicente pede o obtém a redrada do 

*en requerimento. 
O ir. Margarida requer o obtém a retirada 

do aua emenda. 
São approvado* o projacto ceai aa emende*. 
Sioappravados ea 3a discuasão o projacto 
310, autoriseodo a conceaaie de privilegio 

para conatrucçâo de estrada do Itopova a Soa* 
toe : ea Ia o de e. 343, autorlssndo a câmara 
de Santos a eontrahir aaproatiao. 

Entra aa 3a discusao o prejecto a 230. eea- 
cadeado uma loteria pare ceaatrucçfe de ame 
agreja cathedral aa captai 

O sr E. Leonel ttot 
cedendo ktorioa pai 

1 iadlgeaea dfrMdaa per 
Jogo Bsptlata de Rio Perde a Campeã Ne- 

voa de Paraaapaaeaa. 
O ar. C Saltes offereea ama «meada au. 

rimado o geveraa a maedar oatrahk tedat aa 

[«reco dota eoaondtt eoat- 
ra a creaçie de doai eele- 

1 do «r. C Sei- 

lotarlat que lhe ferea í«qa«rMM. 
E'«pprovado o projaew eaaat 

tr. E LeetMl; sendo r «pita de a i 
* 
São «perevedat ea 3» dlecatalo aa pooturaa 
Mdaltd;a 53 do Amparo; ea S» aa da a. 

1 do Eaptrim Santo do Ptohal. 50 
Botre oa »a dtseoe^k e prejecto e. 94. da 

orçamenta pravioeii 
B' offereSda am. 

do faaoada coateai 
art«aas do projecte. 

O sr. T. Braga aaaHaeta^e coetra a perto r. 
pelai 

Os nossos leitores estão a par doa «contsci- 
mentos políiícos destes ultimes dias, notlciadoi 
pelo* repelido* telegreama* o pda impreau 
fluminense. 

Concedida a exoneração que solicitara o ga- 
binete presidido pelo honrado sr. Barão de Cf 
togipe, S. A. a Princesa Imperial Regeateii. 
c umbio o sr. Conselheiro d'Estado. Senador 
Joio Alfredo Co roa do Oliveira, da orginiia- 
çáo do nevo ministério. 

Aceita por a. exc. a delicada a pattloiiei 
missão, conferenciou co n os principte* m*m- 
bros do partido cnservador. 

E anta-hontem teve a honra de apresentar 1 
S. Altera Imperial * lista dos noves Secntaiivi 
de Es'ado, composta da maneira egui ite : 

Presidenta doCaas:lb>e Ministro d F ten- 
da. Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oli- 
v^ ire, senador ps.a pro-íncia de Perna nbuco, 

Mineiro do lmp*'io. Conaelhelro JotéFur- 
nundi» J« C ai P^rei a Júnior, deputada ps* 
provine a do K», into-Sant >, 

Mínittro da Justiça. O utor Antônio Ferreira 
Viana», deputado peU muu cipio aent.o. 

Ministro da Agricultura, eomiiheiro Rod Ige 
Augusto da Silva, deputado peto 4a d.stricio at 
S. Paulo. 

Ministra de Estnngeiro*, consdheiro Antô- 
nio da Silva Prado, senador pela província d* 
S. Paulo. 

Ministro de Guerra, conselheiro TboaJii 
Josd Coelho de Almdd*, «eoador pela previa» 
ita do Rio de Janeiro. 

Miaiatroda Marinha, coaaaÜMiro Lub Aa> 
teaio VMra da Silva, senador pela provin* 
de Maranhão. í" 

+ ■.(. 

O senador João Alfredo foi o Ministro de Im.' 
pario ao gabinete 7 de Março, o braço direilo 
do Viaconde do Rio Branco. 

De ura magnífico eatudo de Tim n sobre « 
actual chefe de ministério oxtrahimos algon* 
tópicos : 

a Rapresentaato d'uraa proviada cuia histeria 
encerra tradições de hero soo a domoriadead* 
es tempo* coloniae*. o senador Joio Alfteie 
parece lacaraar em d e aeharba íadoauvd e • 
aobra orgulho de aeu* contorrinaoe. 

A coragaapernarabucanaqaeaclatlllaeeiiM 
gladio iavencivel ae campo de batalhe, o ÍUas- 
ue dd dão ostenta nas coateeda* polltiea*. 

Nenhum ministro, depois de marquei d« Pa- 
raná, ousou dirigir ume maioria coa Mata «o» 
branceria.coao o ainiatro de imparia de gM 
binete de 7 de Merco. 

a Fada lembrar o tem arrogante eem qne O 
simir   Périer. aa  câmara francaii * 

MUI   fieia aecurioa — daéael, 
Ninguém ousava  reedeitrar  coetra o L  
trancai ao parlamoato, como ceatra o «ans*» 
lhare brasileiro. A 

Foi um ministro cheio da valer, rifM* » , 
dis. iplina de suas cohorie* e audax ea faca é«a 
advenerioe. ^ 

Asaigaalea-ae aa triboaa todas a* veoa* fae 
lha caba eadaroom • debata. 

A suapaUvraé aoaoraetadl. altiva eaawe 
orgulhe, qae d e «ahatearie de caraetsr p«r- 
aembacaao. 

Niaeaposíçõaa doa facua alio priaaapdaetoa 
raia e ceacitio, qaalidadea epiaúenf • am 
homem de govene. Siaiele, éa 
cena iwtf trataria ho\ rílao, mo 
elgam mede, ooflaw err— 
de propósito laabrar-lhe« 
•inavaqaatâograadedafaíteéad 
e exceadva eoacitio no eaperiMm «aad 
ficar tatelligivaie o ciaroa. 

Espirita ninetíâ»  o 
nem diante daadil* 

logar entre « 
«ao altHaa é aa cavalheiro do trai 

^ AJj..*    1     ~. 



^OnnAiO PAULISTANO    13 dá 
i.. confl""?* • ,•u, «"'Wt. Seu» corrollglo- 
,. , o can> dei um am alu coma. 

",..„„,( h ira loia   Allrodo é UID poloiiu lu 
,' .^ Mni v 1 >r m Jivlduil, • diipoo do can- 

P"' «'dciliciçãa io« so • numtrotoi tiat^ot. 
KIléCttrcc  mcüoutlaval  inlluoncia  por todo 
arte .10 impíf'0. • •'* M lUl. 

!• ilo um 0 linm ',e 'n,,"'r na vonml ■ alh'ii ; 
^^ontilic r-ia com a cauaa da aau pirtldo 
joi »eut amigo» 
(,cnll,_coinoC».u ot. o qual aotie ponto pa- 
jjgva o »fRunda Pite,—que nada su púds 

fitar am polnica aaa ler f: no» homen» o no» 

^ Sem duvida e»ia é • política que é inapirada 
nor um critério racional, a rode ter uma acçio 
Meu no»negocio» do paia; o mau ó um »ub- 
uríuiiio que nSo lllu»tra á ninguém, nem uti- 
ii. Jotlegilimc» intere»»*» da "ação 
Como adminlttrador o comalheiro JoSoAU 

fndi deixou o» mal» eloqüente» M»tamunho» 
d»tua actlvidade Sem da»prend»r-ia inteira- 
mente da rotina, foi mutua veie» ouiado; que- 
brou o» griibõe» que encadeiam a maio ia do» 
miniitroí, moimo a homen» do alio merecimin- 
to do ir, •- nador Lafayatte, o ir.uior rot nel- 
ro que tem tido a adminiitração publica, o 
homem da» pequenina» trlcaa do expediente, 
timid" diante da qualquer reaoiuçio racional, 
■peiarde haver como a bioiuri»con»ulio, con- 
demn»do o» abaurdoa do no»»o regimen re- 
ayigmentar* 

Com viila» larga» o comelheiro Joio Alfredo 
encara a» quettõa» de f eme • a» reaolve com 
a independência de (eu caracter a a aegurança 
da su» inteltig-.ncia. 

+ 
O »r. comelheiro Tbemai Coelho foi Minis- 

tro d'Agricultura ao gabinete 35 da Junho, ao 
Udo do BarSo do Cotegipa, qua geria a pa»ta da 
fuenda do ultimo gabinete do decennio con- 
servador, presidido pelo invicto Ouqua da Ga- 
xla». 

O ir, Thoonai Coelho pretidiu naeta capital, 
am 1877, a Inauguração do Museu, no velho pa> 
licio do governo. 

Oi»tingue-aa na tribuna por predicado» ora' 
wrioi, lógica a illu»traçIo> e í um do» político» 
mal» eatimado* da provineia do Rio, cujo O» 
diitcicto tem representado na câmara. 

O ir. dr. Ferreira Vlanna representa ha lon- 
go» annoa na câmara doa deputados o Munlci' 
pio Neutro, com o brilhantismo a proficiência 
qua o fex cognomlnar—o Príncipe da Tribuna 
pirlamantar de Braail. 

Orador, philosopho, juritconaulto, a estadis- 
U, reunindo o colorido da palavra da um Alen- 
car i profundeaa de conceito da um Guixot, a 
ironia de um Manuel á eloqüente bonhomia da 
um Berryer, o ar. Ferreira Vlanna tem lançado 
brilhoinexcedivel «obro a tribuna política:—prí- 
mus inter pares, ao lado do» Fernandea da Cu* 
aha, Jo»é Bonifácio a Geme» de Caatro. 

O »r. senador Vieira da Silva fax parte, pela 
primeira vas, de uma organlaaçSo ministerial. 

E' uma notabilidade aciantifica e litterarla, o 
honra á culta província, a qual ae denominou, 
ha tempo», Athena» Brailleira. 

O dlatlncto publicista, a quem alludimoa ha 
pouco, diue do ar. Vieira da Silva : 

•O aenador ma anbenaa é da geração nova 
do sanado. No pleno desenvolvimento da idade 
6 ainda moço, dotado de um aspecto agradável, 
alto a robusto. Na tribuna tem área de militar, 
ataticolaçiò franca, attituie imponente. Nas 
vibrações da voa aanta-ae-lhe o sopro, qua vem 
esllido dea profundaaas d'alma. E' um pensa- 
dor opulento da iddsa e um orador fácil, abun- 
dante, ás vexas brilhante Dispõe, a capricho, 
de uma palavra sonora, cuja» notaa ae lha que- 
bram naa emoçõr» do dabata. 

■Educado na Allaraanha, adquirlo a apro- 
piiou-sa do» nothodoa aevero» e regularea de 
astudj, praticados no pais da Kmt, da Hegel a 
Savigny. 

aNenbum doa nosso» oradoraa excede ao »r. 
Vieira da Silva nadaiir.ostr.ção de uroa these. 
È quando o aasumpto se prenda a princípios do- 
ninanUa na seiencia, o orador ia compraa em 
exblbir a copia de conhecimento», que llluml- 
naro-ihe o espirito. 

«O aenador maranhense i um dos pousos que 
cultivam o espirito a po»auem reconhecida, ap- 
plandlda e brilhante arudicção litterarla e 
iciantlflca. n'uma corporação, onde ha timbre 
em repudiar aa lettraa e renunciar o pre- 
grc»»o a 

O »r. coaselheiro Costa Pereira foi presiden 
te desta provinde, onde deixou gratas recorda- 
ções, em 1871 eIS. 

Antecadau-o na presidência o ar. conaelbairo 
Co»ta Pinto, de «audosa memória. Succedan-lbe 
o ar. conselheiro Pinto Uma. 

O ar. conaelheiro Costa Pereira representa o 
!• dlitrlcto da província do Eapirlto Santo a é 
•aturai da Campo». 

Foi mioUtro d^gricultura no gabinete 7 da 
Março, depoia do conaelheiro Thaodoro Macha- 
do; 4 na pollcico aympathieo e aatlmado. 

+ 
A província de S. Paulo bateu ruidoaa» pal- 

mai a entrada de ar. contelbairo Antônio Pra- 
do e á conaervaçlo doar. eenialhalro Rodrigo 
Silva no novo mlnutario. 

Btu ítíto vaio demínstrar mala uma vax a 
inatte legitima   preponderância da que go»a a 
província de S. Paulo na marcha da política 
preponderância que ffira annullada completa' 
meate durante • uptennate liberei. 

O ar. conaelheiro Rodrigo tf noa nome cara 
aa partido eonaaivador a ae pala. 

O neaa do ar. conaelbairo Prado, per ana 
vea, tfuapregrnaama. 

+ 
OCorrtlo PtulUiano eeagratnla^e coso 

aau partido eeom • ptUpalo Mia daaenlaca 
decriao. 

E aaúda • novo gabiaata, que ae noa apre- 
§■«• prortaaor de aoapfcieao futuro e penhor 
de grata» aaperaaçaa. 

Março «e 

l-telaoBo Autoridade* poliotaaM 

Kol exonerado, a pedido, o cidadão Antônio)    Ouranteo impedlmonlo do dr. Pedro AURUI- 
i ,f Nogueira do Ndiciraent" do carao de  ,0 c"rn•'l'0 L*"». «ecretarlo  da  ReUçfio, no 

«ulidelegadu dn Santa Rua do Passa Quatro:'H024 da ,'c*afJ> «rva intarini>nente esae em- 
o nomearam-se para proenchar os logarcs vagos  Pr,«0 O «manu^nsa Martinho José Ribeiro, 
na masmi   localidade: "    i    Rm  lugtrdeste,serva como amanuense, in- 

Delegado, o actual  Io supplema Maicalllno i '•rin,m«nta> o   continuo   Franclico Gosarlo 
da Costa Roxenda. iMendes. 

1* Supplenta Manoel Joaquim Ribeiro 
Subdelegado, o actual 'J» aupplente do mes- 

mo. Antônio Eleuterlo d« Silva. 
^Soplento, Josquim Carloa daAxevedo;3a 

Cândido Monteird de Pinho. 

Oorpo poliotal permanente 
Foi autorlssdo o coronel commandante desae 

corpoa < i luír, com biixs do aorviço, por In- 
cornglvol, o sol ado da S»   companhia, Joa- 

-fará o termodo Soccorro foram nomeadas  quim Antônio AnuMico 
seguinrea autoridades pollcltas: |H «ngwco 

FlSrlLn8» R0,,rl.,?..1'ÍIUA 1 ^* '«PP1»»". «"»•»«• |    Solicitou a sua cxoneri.ção do oarg> de dele 
SahiÕlf.r.do nrda0.^>Vvd0, A  ,, «'d0 *• P«llcl» *<> T"»"1'"» o bacharel Fruncis- 
L .^Slí?' ^ ,."'|,,i, y"^4 V1?4» co |«|tnto de Toledo, por achar-so Ineompi- 

<<Jit^f.Pv£b.d0 ,ub,le'«8«d". Joio BaptUta tibilisído com o jui» municipal do termo,   que 
p»? -»!,- j , ., < IrmSo daqutlU autorld-de. —foi  nomeado parn o lugar vagode 1° sup- wmt^m 

planta do aubdelogad» da Itatiba   o cidadão     Supplenteade Julaeea muni- 
Pedro Augusto Ramalho. ' vv oínaem ■»•»—» 

."dF01 •«"'•"««Io. a pedido, o cidadão Anto-'    „ * 
nio Tertuliano dos Santas,do cargo da eomman- Foram nomeados, por cto de 10. os supplen- 
dentada policia loial de Santo Antônio da Ca- tas da julxo» municipaes para o futuro qua- 
choelra, a nemetdo para preencher essa vaga ttiennio. 
o cidadão Samuel Antônio de Moraea. ——*aBMMBa»~—— 

^••^^»—— Proolamatt 
JPUarmaota feoUada Foram lido» na egrqa de S. Pedro, no dia 11, 

Ph«L2?i^0E?^.£etadS ^'í c,tpUl!lM'  "ÈSÍtoíírgeda Silva  com E»cola»tica  de 
«l.fIÔS« «.!, .VJi•.-■JU■ ^ X '"^ n- i26,  SanfAnna Fíanco, braxileiro». 
m.«,?HLfI!Ii      . tdA.,.lf1.'lirícçao ph,r"     Luia Heritello a Augelina Vongi, italianoa maeautlco legalmente bahllltado. j   j050 Baptiata MarchVon com Paítôralli Olin 

___       ,'T"^^^*^^^^-"- , da, austríacos. 
Provldenolas hygtenãoaa      !    Josd Oomingua» Gonçalves com Franciaca da 

o.i. i        .   .   J  L    ■ .    .   .   ' Andrade, portugueiüs. Pala inapsetorla de hyglaoe di província fo-         mtm 
ram feltaa hontam a» seguinte» intl nações :      í .& Homauas 

Ao proprietário do cortiço n. 18, da rua Sete   
0 ultimo numero desta gaxeta litterarla, pu. 

blicada na cOrte,  trax intare»»»nte e variado 
eummario. 

I/entre os escriptot em prosa a verso desta- 
..    _„  ....,.„,..„.„.      „.,.,   .,,.„,  cam-se poesia» de Raymundo Corrêa.  Alberto 

Junho, para que mandaaie entupir um poço de Oliveira, Augut» d; Llma.plavo Bilae e um 
slll «xiatenta, também prejudicial <I saúde pu- "«'Bueta de Valenlim Magalhães. 

de Abril, para que mandasse remover o lixo 
aggloiierado no quintal raipactivo e concertas- 
se a bacia da latrina, d'onde emanam miismas 
inconveniente» á salubridade publica. 

Ao morador do prédio n   36 da rua 11 da 

da Estrada de Ferre Bauaualense, dau-ss, um 
desastre do qual resultou a morte de Donato 
Gentil, subdito italiano o feitor de uma daa 
taroaa. 

Ueu lugar a essa des»»lre o ter-ta deeabado 
um pedaço da terra qua lha produau a fractu- 
ra da medulla e am pouco tampo a morte. 

—Do bairro do Carioca, foi ramettldo preao, 
a 6 do corrente, ao eubdelegado da policia des- 
ta cidado, Antônio José da Silva, aceusado da 
haver deIIirado a menor e arphl Amélia Maria 
da Conceição. 

—No bairro do Curato do Alambary conti- 
nua a graasar com intonsidada o sarampão. 

—Da Nova Phaiê, da 10 deste ma»: 
• Homem, depoia de entrsr a nossa folha no 

prelo, llvrmos noticia da qua haviam aido en- 
venenado» o ar. dr. José Ramos da Silva a um 
seu pagem, por meio da itrichinitia 

Averiguado o facto soubemos qua affectiva* 
mente algum malvado entrara em casa daqualla 
senhor a Isnçéra no aasucarairo grenda dosa 
daquolla subataucia, que foi ingerida com o 
cafa denoi» do almoço de hontam. 

Espalhado o facto pala cidade, muitaa pes- 
soas correr» m i casa do dr. José Ramo» da 
Silva, entre ellaa oa dra. julxa» da direito e mu- 
nicipal a todo» o» empregado» do fBru. 

O» srs, dr». Jardim aBaato» prettaram-lhaa 
o» primeiro» soccorro», deixando livrea do pe- 
rigo a» victimaa daqualla attentado. 

Procede-se hoje ao exame do assuear e naa 
meia diligenciaa para a descoberta do crimi- 
noso. 

Sabemoa que daa pharmacia» di cidade nio 
sahio a substancia tóxica, a 

Reglatro da oldade 

Está ha dia» na capital o no»so preetante 
amigo, Visconde de S. Laurindo, importante 

li " 

blica. 

Faculdade de Direito 

Rusultado dos exames de hontem : 

CHOROGRAPH1A E HISTORIA DO 
BRAZIL 

Simplesmente 

JoSo Bsptlsta Vital. 
Arthur Xavier Pinheiro e Prado. 
Adolpho de Sotua Vlanna. 
Raymundo F. de A. Cavalcanti Filho. 
Sylvlo Tebyriça de Almeida. 
Gastao A. Vax Lobo da C. Leal. 

MINISTÉRIO 
10 da Março fcauaaaiea ergaai- 

Ptlrftfima do eaoaelho o • ioiatro o aecratario 
degeaadedee oagadoede faaeoda.eaoaer 
Jade Alfredo Canie de Oliveira, eow 

petol 

■ ■epaci 
Jaad Faraaadea da Co*- 

rdeittsr 
• diatrlcM da certa; 
a aecratario de Estado doa o , 

woeelkefro   Antônio  de   Sélv 
par *. Mie« ^_ 

'   da Batado doa nana rio» 
Tbaaax Joatf Coelho de 

do Rie da 

Lota Aatealo VWra 

riTd? Bafiodoe MOMios 
mlblT r Rodrigo Aagaato 
porS.Paolo 

Hoje lerão chamado» a» srs. 

[As 10 horas) 

Joso E. Ferreira de Mello. 
Alfredo P. do Prado Paulista. 
Eduardo de Campeã Mala. 
José Sebastião de Macedo, 
lamael Frederico Franxen. 
Florindo Loureiro Sampaio. 
Eduardo GS Badaró. 
Alipio Eateva». 
Antônio Rodrigue» do Amaral Caiar. 
Casslo Marconles Mnntelro. 
Gastão Galh>rdo M idelra. 
Felinto Menoel Teixeira. 
Joaquim C. Nogueira da Sé. 

Defesa de thezea 

Foi hontam approvado o bacharel Abelardo 
Saturnino Teixeira de Mello. 

Oosnpantala M-uilsta de 
vlas-ferreaa e iluvlaes 

Resumo da receita a daapexa, {conforme os 
respectivos balancete» do mex da Janeiro proxi 
mo passado : 

Receita 213:994(830 
Detpexi 87l:155$470 

Saldo rs. T5d:839|50Õ 

Nova freguezla 

Estando eanonicamanta instituída a parochia 
do senhor Bom Jesus do Ibitlngii, foi designado 
o dia 25de Abril próximo futuro para eleição 
do* respectivo» jni»^» de paz. 

Agentea do OorreUt 

Foi exonerada Oetaviano de Oliveira Fança 
do cargo de agente do eortaio do Porto do Ja- 
guéra 

Foi nomeado, para o aubstituiro chefe da es- 
tação da estrada de ferro. Augusto Silva, 

Festa âplrlta 

Communicam-noa qua a sociedade apirita «Re- 
liaiio a Sci-nela» pretenda commamorar o an- 
nivaraario da desincarnação do philosopho Al- 
laokard-c com uma sessão |solemneofferecida 
eoa a piritas da São Paulo, aqual realisar-sa-ha » 
31 do corrente mex. 

Agradecemos. 
  

• Magistratura 

?    Hontem prestou juranaanto do cargo da juir 
I muniaipal a de orphao* do termo do Belém  do 
| Dascalvado, o bacharel JoSo BaptUta Pinto de 
f Toledo. 
|   —Hontem o bacharel Clementlno de Souza 
e Caatro, juix aubstituto da Ia vara da comarca 
desta capital, entrou no gozo da licença de um 
maz. 

—A 10 do corrente o bacharel Antônio  da 
Castro Prado reassumiu o exercido do cargo 

| de promotor publico da comarca de Campina*. 
I—A 0 do corrente o bacharel Álvaro Augusto 

da Costa Carvalho reassumiu o cargo de pro- 
motor publico da comarca de S. João do Rio 
Claro. 

—A 11 do corrente o bacharel Antônio Au- 
gusto Moreira da Toledo entrou no exercício 
do cargo de juiz municipal a de orphiotdo ter- 
mo de Taubaté 

—A 8 do corrente o desembargador Américo 
Vespucio Pinheiro e i'rado prestou juramento 
e entrou em exercício do cargo de procurador 
da Coroa, Fazenda a Soberania Nacional da 
Relição desta diatricto.^ 

A Alfândega de Santo* rendeu de 1° a 10 do 
corrente ra. 258:018|201, e a mesa de renda» 
am o mesmo período rs. 40:2» 8730. 

Oaaamentoa na sô 

Dia IO 

Joté Maria Pinto a Francisca do* Santos Ma- 
jor, portuguazas 

João Custodio do* Reis a Carolina Maria daa 
Dores, 

Antônio José Ribeiro Bhering o Maria The- 
reza Franian 

Oatbeobeae de Indloa 

O ir. Eugênio Leonel, zelosa o esforçado da' 
putado pelo S> diatriete, offeraeeu hontem á a»- 
sambléa provincial nm Importante emenda ao 
projecio o. 330 que trata da coutrucçio de ume 
eathedral nesta cidade 

Essa emenda do ar. Eugênio Leonel pede be- 
neficio de doa* loierUs, de 50:0001 cada uma, 
destinado á creação de duea colônias indígenas, 
dirigidas por miaslsnarioa, com o* respectivo* 
templo* e casa* de educação religiosa, sendo 
uma em S. Joio Baptiata dia Rio Verde, outra 
am Campos Novos do Paranapanama. 

A utlilaalma idéia dessa emenda honra ao no 
bre deputado a. Eugênio Leonel que nio pou 
pa esforços para dignamente exercer o manda' 
to que lhe folcoafiédo 

Vlalta 

Do sr. Mario Bulcão, redactor a LEioili du 
5ud recebemos hontem uma delicada visita. 

O «r. Mario Bulcão valo é provinda de São 
Paulo, encarregado de colher dadoa para a con 
clualoda abra da ar. Ch. Morél «obre eata pro 
vioda. a anal deve intitular-se Guia iaVrovin- 
oiaitS. Pauto 

Ao que noa cooata. aau importante obra do 
redactor chefe de VEtoiUáu Sai tf na ainu- 
doao repositório de dado* aataasUca*. topogra- 
phieoa, hydregraphlcoa, commerciaea, etc-, 
sobra cada uma daa ddades da provinda da S 
Paolo. _   . 

Ao ar. Maria Bolcao deaeiaaoa a completa 
raalisação da ide a qua o trouxe a esta provín- 
cia. 

BatraMla de Carro D. Pedro II 
Por decreto n 9,883 de 39 d« Fevereiro pre- 

xiae findo foi apprevado o aove ragolamtnto 
deeta estrada, pelo qual. além da nnaeroeaa 
ootraa prov dancias.foram reonidoa debaixo da 
uaeaódiracçioa serviço do trafego e o do 
eoostracffo da aaama eatrada de larro. 

Junta oommepoUal 
Nesta iaota, duraota oa aaaoa da Jaodro a 

Fevereiro altiao< Ibraa archivado* : 1W coo- 
traeioa,«prorcgiçóís, 23 alterações a T8  dia- 
ir»«ea. 

Na* aessaos aezea foram matricnladoe 12 
segocUntea. arogiatradaa Sambareaçõea e.JO 
mareaa de fabrica- 

Registro olvll 

Por decreto n. 9,886 de t deste mex man- 
dou-se observar o novo regulamento para a 
execução do art. 3» da lei n. 1836 de Ode Se 
tembro de 1870 na parte qua estabelece o re- 
gistro civil d.'!, nascimentos, casamentos a obí- 

Stos, de accôrdo com a autorisaçãu do art. 2» do 
decreto n. 3316 da 11 de Junho de 1881. 

Prooeaao executivo flacal 

Por decreta n 0 885 de 39 de Fevereiro pro 
ximo findo mandou-se observar o regulamento 
Sara execução do art  8* Jõo da lei n. 334Ü dt 

) de Outubro de 1881, soure o processo exceu 
tívo fiscel. 

.Bxerolto 

Mandeu-ae pSr á disposição ila presidência 
desta província-o unento do   1"   regimento 
de cavallsria Olegarlo Herculano da Silveira 
Pinto. ^^^>^,^.^__ 

Julao de paz 

O sr. dr. Indalacio Rendolpho Figueira de 
Aguiar, qua actnalmente está de posse da vara 
de juiz de paz na frtguezia da Santa Epbige- 
nia, dé auoianda*, na* quartas-feiraa, és 11 
horas da manhã, em a aua reaidenela alta á rua 
da Conceição, n. 41 

Si tiver, porém, impedimento nesses dias 
marcados, o sr. dr. jóia de paz dará audienda 
no primeiro dia útil da aamane. 

ouegados a 8. Paulo 

Acham-aa hoapadado* no Hotel de França, 
chagados hontam. oa ara.: 

José d* Crua Sanna Júnior. 
Visconde da Cruz Alu. 
Antônio C. de Oliveira Torre*. 
Ildefonso Dutra. 
Augusto Ribeiro Mendes. 
Dr. Antônio José Fernanda*. 
V. de Toledo. 
Valerto Gomes da Silva. 
Dr. Sampaio Ferras. 
Dr. João Baptistá Pinto de Toledo. 
João Faria. 
Antônio Pereira de Carvalho. 
Luia Barboxa Ferraz a família. 
Dr. Herminio Augnato M. Lemos. 
Alfredo Artbar de Ma durei ra. 
Antônio Nogueira Ferraz 
Dr. Joio Antunes Corria Una Wanderllm. 
José Bailo de Amorim. 
Joaquim Augusto de Oliveira. 

4 asnpliiaa 

Ssxta-faira da semana passado, pdaa 3 hora* 
da Urde, na fazenda do ar. Francisco da Abreu 
Soares, deate auoidpio, o preto Antônio Per- 
nambuco daacarregoo sabre a cabaça da seu 
parceiro do nome André um golpe de enxada 
que o prostrou por urra. 

0 ferimento que André recebeu é gravíssimo. 
—Domiago ultimo, chagaram a esta cidade 

701 iamlgrantat, doa quaaa ficaram algoaa acs 
te auniei. io. aaguindo o* demais para diverte* 
localidadea dia interior. 

—Na collectoria daau cidade, foram dadas 
308 baixas no matricula de escravo*, sendo doe 
seguinte* *ra.: 

Conselheiro Albino José Barbosa de Olivei 
ra, 130; Ignacio Ferrara de Caaargo. 108; 
Jostf de Souza Campo*, 40;. Beato Papo 4 C«, 
10; d. Jesntae Mari* do Jaus, 8; d. Maria Lui- 
a da Campe*, 8: VleenU Leite de Gedey, 4; 
d. Maria Boaao de Cemargo Andrade, 3; Aa- 
taaio Joaquim da Abreu, 3; José Ferrara da 
Cunha, 3; Egydio Buano d* Camargo, 3; Fran- 
ciaca Barbou de Campos, L 

EsU ptoai-aa a eaendpaçio total do* escra- 

H — 
naU 

rsio—ca 
Concedi rea* aaeeis araot da Hcaoça ao ai-     O fiscal daatt ddade he pou-a* dia» matou 

feras Francisco da Oliveira Campos, *»  t. bel-) na roa do Careeel Magtihãea orna eaorae co- 
Mo do pabiico, jadiclel e notas,   escrivão daa ] bra, que preparava o bota para ama pobre mu- 
laa ninas dveâ a mamei i iasi do termo do ihor ooe carragava ronpa para Uva. 
Bragaaça, para tratar de toa aaoda. )    —á • deato ao*, ooa obraa aa ceoatrucção 

fazenceiro no Bananal o influencia política no 
3» diatriete. 

A a. exe. oa nossos comprimentos. 
—Seguio hontem para Santo* o nosso presti- 

moso amigo sr. commendador JoSo Manoel 
Alfaya Rodrigue* Júnior, digno agente da im- 
migraçio naquella cidade. 

—Está na capital o sr. dr. Leandro Duprtf, 
dlstincto engenheiro, chefe da empreza da* 
minas do Jacupiranguinha e ajudante da fa- 
brica de ferro do Tpanama. 

Vi»ltamol-o, 
—Cdebrou-ie hontam, na capella do Semi- 

nário Episcopal, missa por alma do nosso col- 
lega d'0 Município, de Casa-Branca, Manoel 
Fellxda Alvarenga o Silva. 

—Estão na capital o dr. Vicente de Toledo 
antigo jornalista a talentoso redactor, he tem- 
pos, do periódico acadêmico Zwingle; o dr. 
Jorge Scorrar, engenheiro, e general Ayres 
Antônio de Moraea Ancora, que pretende visi- 
tar vario* ponto* de nossa província. 

OU-eotorla da IixatruçSo 
JPubUoa 

RIQUZRIMENTOS DESPACHADOS 

le a um decreta de llberteçlo da provinda, nio 
tendo a Assambltfa Provincial attribulçio para 
Isso, mas sim o governo geral, portanto eapero 
a confio no critério e lilustraçao de v, esc., que 
não aará «anedonado aemelhanu imposto, 
como lei, que nio fui mala do que tophlsma ou 
tangenu de qua uaou a Asaambltf* Provincial 
para libertar eau província, tomando ciara- 
manta o posto da sboiicionisU, dando logar a 
aau censura e justa reclamação. 

Multo bem dltae o Correio Pauliilamo, em 
um artigo nelie publicado, que aqualle imposto 
é Inexequivel, porque o escravo nio vale Isso 
na época nresento. 

Além disso muito* escravos pertencem a or- 
phãos, alguns vinculado*, e outro* compromet- 
tido* a pagamento de divida*, a pergunto quem 
é o responsável por esses prejuizosf O escra- 
vo não i uma propriedade permittida pele lei f 
Portanto esse propriedade deva ter da Id Cons- 
titucional aa mesmas garantia* que outro* tem. 

Disseram ei jornaes de Taubaté, que eata 
município estava livra, entretanto ainda 
acham-se matriculados 484 escravos, como po- 
derá informar o collector, que é o competente 
para Uso, davondo-se notar qua a maior parte 
dos fazonddro* on proprietário* deram baixa 
na* matriculei, nio generosamente, me* im- 
pellido* pela* circumstancias, tendo em vista 
evitarem a retirada daquelles aconselhado 
pelos abolicionistas, que hojo ainda continuem 
a sedudr os libertos psra deixaram ai caias da 
seus ex-senhores ou patrões o tomarem outros 
desilnoi, 

O exm. Barão de lutlaya, que informe o ve- 
xame ou violência, qua scffreu dos abolido 
niatai, na estação desta cidade, facto que mui- 
to desabonou Taubaté, qua sempre gozou dei 
foros de clvllisado, sendo reprovado aqualle 
procedimento pela maioria da população, de- 
vendo-te o restabelecimento da pu a tran 

XUOsIU de Março 

Foi decretada a reforma do Imperial Collo* 
glo de Pedro II. 

—O ir. Rublno de Aluaida recusou o baro- 
■ato. 

-Foi nomeado 8a escriptur -m da thasoura 
ria de fazenda data provineia Henrique Gou- 
lart Penteado 

—Consta que foi convidado para presidir a 
Çovinda da Santa Calharina o dr. Franklin 

avora. 
—O conselheiro Prado segue na próxima 

aulnta-felra 
rigo 

para S. Paulo. 
accumulará   a 

na 
conaelheiro Ro- 

paiu de  astran- .     Silva 
Idroa. 

—Chagou da Europa o senador Pereira da 
Silva. 

—Apólice* 055|000. 
-Cambio 34 repassado; 211/4 bane*rio. 

/Do Centro Tetegrapkico ia Imprensa ; 

ROXAK» 

quillidadas publicas aos dl 

qua appUcaram os mdoa ao seu alcance para 

ilsslmos dr*. dela- 
ireito da comarca. gsdo da polida a juiz de 

ificaram oa mdoa 
asse fim-louvores a aliei. 

Um 'Paulista. 
Taubaté, 11 de Março da 1888. 

EDITAIS 

Dia g 

Edital   com praaa de um   anua 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda 
juiz de auzentes desta imperial cidade 
de S. Paulo, e neu termo etc. 

Faço   saber aos que o presente edital i 
com praso de um anno virem, que por 
este juizo e cartoiio do escrivio que este am 0iu.a ss   ^ 
subscreve, furam arrecadados, ^fo^dos.g g^p|a|aa 

oo 
Santoa» 13 de Março 

Entraram hoje—4.858 sacca* de eeftf. 
Venderam** 6.000 aaccai da café. 
Cotação «300. 
Mercado frouxo. 
Existência—191.000 aaccas 
Cambio 34 6/8. 

[Do nosso corresponietite\. 

AMüNCIOS 

t 
De Lindolpho da França Machado o Glycerio 

Rodrigues.—Requeiram ao axm. governo por 
intermédio desta directorla, qua é incompeten- 
te para o que os supplicantei pedem. 

—De José de Campos Freitas.—Com infor- 
mação do que constar suba. 

De Luiz Martin* Villaça.—Idem. 
De Francisca  Emilla   da   Rocha Lima   ej , 

Cariou da Rocha Lima.—Com annuenda de 00 
directorla pelo motivo allegado. Informe-se fa- 
voravelmente. 

Dia a: 

De Rosalia Augusta da Silveira. — Sim, dan- 
do-se parte ao exm. governo. 

Da José Fernandes Cardoso.-Idem. 

FoiJMmeado terceiro escripturarlo da the-j 
sourana do fazenda  J ^-..i .J- 

e postos em administração os bens deixa- 
dos por Manoel Gonçalves Donario, na- 
tural de Portugal, e que falleceu sem 
testamento e herdei ma presentes ; pelo 
que convido os credores do dito finado 
virem se habilitar no prazo de uai anno 
a contar do dia 15 de Novembro de 
1887. 

K para que chegue ao conhecimento 
todos maudei expedir o presente que 

seià affixado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
deS. Paulo, aos 3 de Março de 1888. 
Eu, Diniz Prado de Azambuja, escrivão 
o subscrevi. 

10—1 
Ignacio Jtsi d» Oliveira Arruda. 

, "k-.8, f'".10 0 "iíiy^tíÒ dr.itfüacio José de Oliveira Arruda, descarga da alfândega de Santo*, Henrique; j„), ?„ „.„!,!,_. _ ..,.„„*„„ .i«nt. j—«« 
Gouart Penteado de ^a.concello*. i    J"1? d? orphSose ausentes desta impe- 
 —Ka—■ 3    nal cidade de S.Paulo,e seu termo etc. 

Obltuarlo 
.... .... i   i       I    Faço saber aos que o presente edital aepuluiam-se no canitario municipal,   oa]   .,   *   „,„   _„.„-t2 ,•„,•_/#■„„_ .„„„. 

seguintes cadáveres: virem, que   por este j uizo foram arreca 
j dados, arrolados e poãtos em admimstra- 

Dia 10 de Março: |çSo os bens deixados por Benedicta An- 
„       r.     • „   ,. ,,«        aiu   j.'tonia Vaz que fnlleceu sen herdeiros pre- Rosa Gracioli, 14 metes, italiana, wbadej 'J —„J. »„m ir „„«í„.„ 

Pictro Gracioli, fallecida no alojamento da im- sentes, e que era casada com Francisco 
migrantes, ao chegar : - threpsla. (Atteitido do. Antumo de Farias que se ausentou sem 
dr. Fernando de Barro*;. iaessber  do   seu destino ; pelo que con- 

Joaephina C^puço. 1 anno, italiana, filha de TÍdo 808 herdeiros tuocessoros da dita 
UibanoCüpuço. fallecida no alolamento da im-Tn ., _ „.,.„, »„ _ ,.„j„_ »»..„ii„. _.,_ ,.« 
migrantes, ao chrgar : sarampo. (Attestsdo do ifiÇnd* » «UMUte e todos aquelles que te- 
dr. Fernando de Bartot). j nham direito aos ditos bens, a virem ha 

Benedita Fonei, 25 annos, solteira,  fallad-ibilitar-se no trazu de  trinta dias  e re 

âci^étf ^^^%.chro,huripo ^for al>
b8m do 8eu ^to- > CaeMno,60annos,fallecido M hospício de l.EP'^ qua chegue os couhemmentc 

alienados: lazáo orgânica do coração. (Attesia-| de todos mandei expedir o presente 
do do dr Mesquita). (queserà  affixado   no lugar  do coütume 

Francisca M. da Jesus. "74 annoa, loWeira.jg publicado três vezes pela imprensa, 
fallecida no hospital de caridade : genereicencta.    C.  j_„_., ,.j„   _„,»/;    n..i.i >:J.J. 
gordurosa. {Attistado do dr. Francisco Tiby-j , Dado e passado  nesta imperial cidade 
riça). ide S. Paulo, aos 10   de Março  de   1888. 

Silvino. 36 annos, filho de José Francisco de í Eu Diniz Prado de Azambuja escrivfto o 
Assis, morador na fraguezia da Sá: antaroce-|„„),...-„.■ o ■ 
lita.  (Attesudo do dr. João Thomaz  Carva-  ,UDB0^,,Y,• 
lh-.l). J 

Francisco, 0 mezes, filho de João de Oliveira j 
Pa<soto, morador na freguesia de Santa Ephi-1 
gania:  bronchite capilar.  (Atustado do dr. 
Fern.ndo de Berro*). 

Cyprleno Joté Severino, 37 annoa, solteiro, 
fallacldo no hospital de caridade: castro ente- 
rita chronico. (Attestsdo do dr. Macedo Soa- 
res). 

Ernesto, 7 annos, filho da José Francisco 
Franco, morador na fraguezia da Conaolação: 
febre remittente palestra typhoida. (Atustado 
do dr. Mello Oliveira). 

Saturnino F. de Freitas Villalva e sua 
familia convidam a seus parentes e ami- 

inis^a que   por intenção de 
F. de FreltM Vlllal- 

Iqnacio José de Oliveira Arruda. 
Valha sem selli.—ex-cauza. 

AVISOS 
Dr. Areher de Caartllha.—Medi- 

co, eseriptorio e residência, rua do Prín- 
cipe n. 21.—Consultas de 1 ia 3 horas. 
Chamados a qualquer  hora.   Espeeiali- 

Dla U : dades,   febres   em geral.   Moléstias do 
-«    . i Peito e do eoraçio. 

Augusu Zambou, 3 annos, iuluna, filha áey   ,,.... ^ r>—í  
Giuseppe Zambou, fallecida no alojamento de J Síadlca Uwan-ueapa^ba.—«br. Leo- 
inrnigranta*, ao chagar (Atustado do dr. Far-|pülilct^au:o.j,Cons'altasdH.< 10 ns 12 horas 
nando da Barro*). .   „        - ida inaniiü. chamados a oualquor hera. 

Genebra Zampali, anno e maio, italiana, n-J_ T. „„„,.■,■,„..,„i Ti„_„„r,,,}Ki/"i l>r 
lha da Zampali Santi, fallecida no alojamanto^» P'^'» ^^l HomaopathK..*, lar^ 
da immigrantaa: gaatro antarita. (Attcsudo do K0 °e g gai 
dr. Fernando de Berros), 

Um fato do sexo maaculino, filho legitimo de 
Antônio Gonçalves de Campos, morador na 
fragoeila da Consolação. (AttatUdo de parlei ra 
d. Ursuls). 

Joié. 3 dia*, filno legitimo do dr. Cario* Sa 
■nal ds Araújo, morador aa fregoezta da Sd: 
convulsfia*. f Atuaudo do dr. Nlcolén Pereira 
do Campo* Vergueiro). 

Vicente Mofile, S meses, hespaahol, filho de 
Antônio Rodrigues, failecidono alojamento de 
immigranu*: diarrhéa (Atuaudo do dr. J. C. 
Rndga pelo dr. Fernando de Bar roa). 

Maria Nauli, 1 anão. Italiana, filha de An- 
tônio NaUli, fallecida no alojamento de Immi- 
grantes : gaatro aourita. (AtlcsUdo do dr. J. 
C. Rudga pelo dr Fernando da Barro*). 

Hermiaia Oounmi. anno * meio. italiana, fi- 
lha da Merco Dounini, fallecida no alijamento 
da immigranu* : bronchite. (Atuaudo do dr. 
J. C. Rudga pelo dr. Fernando da Barres). 

Rcmano Antônio, 4 anno*, italiaoo, filho de 
Balloso Antônio Domaaico. fallacldo no alo- 
jeaento do immigrantea: sarampão. (Attaaudo 
do dr. J. C. Rudge pelo dr. Fernando do Bar- 
roaj. 

         BeaLo n. 1*6-  
Adwaelai ■■O advogadoForiirioA. 

Figueira d'Aguiar, tem seu eseriptorio 4 
traieasa da Sén. 3. Residência rua Epis- 
eopal. 10. 

va Filha, fallecido no Porto de Santo 
Antônio (Minas), será dita, quarta-feira, 
14 de Março, as 8 horas, na matriz de 
Santa Ephigenia. 
      —UM 

Externato Santo Antônio 
Directo- litterario padre Manoel Fran> 

cisco Gonçalves Barroso. 
A abertura deste estabelecimento terá 

lugar no dia 3 de Abril próximo futuro 
nos salOes dos Remédios, Largo Sot-» de 
Setembro. \ 

Informações Largo da Liberdade n. 
41. 10—1 

Loteria da província 
À  extracç&o da 4a serie da loteria n. 

181 terá logar sabbado, 17 de   corrente, 
ao meio dia. 

S. Paulo, 13 de Março de 1888. 
O thesoureiro. 

Herdo José Alves Pereira. 

^Chácara à venda 
Vende-se uma cha- 

crinha própria para 
familia de tratamen- 
to; no Braz ponto dos 
bonds.Trata-se nolar- 
go da Liberdade n. 19. 

3—3 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de aaaleaUaadaa —— 
fáa, consultório e residência,   rua da 
Santa Ephigenia 67. Telepho ne66. 
 40 88 

Manoel F. de A. Yianna 
Gaaedeeaah 

de eaM eaetraa ceai 
Rua de Santo Antônio, 56 

SAJSTOSj  

Alugfi 
Uma chácara na rua da Tabatinguera 

com commodos para grande familia e a 
preço commodo. 

Para tratar com Joaquim Proost Bodo» 
valho ia Comp. 4 ladeira do dr. Falcio 
n. 1.       6-» (alt.) 

SSCÇA0 LIVRB 
Exm. sr. Presidente da 

Provineia 
Tendo passada em 3* discosslo aa Aaaam- 

bida ProTincial o impclto de 400t000 ri sobre 
cada escavo matriculado aasU provinda, a 
sanJo .-^jelle tio Teaítorio «oneroso, da mo- 
do qoo oi proprietários aão forçadas a dar bal- 
sa nas «atriculas. para aaiairem-ac da paga- 
aanMdopeaadoa   ' 

mmm 
Provineia de S. Paulo 

Administrativo Commercial e Industrial 
PABA 

±8 88   s 
Encadernado 3j(000 ;   Brochado 41000 

Editores 

Jorge Seckler £ Comp. 
I4--Uua Direita 
■ 

/ 



CORRKIU PAULISTANO-13 de Março Ãe 1888 

Intemato e Externato 
DB 

Instrucção   primaria a  aacundaria 
20—RUA DO ^ENAOOB   QUEIROZ—20 

Bjte estabelecimento, fundado em 1880, acha-se owanisado com todos os 
elementos precisos, par» «atisfaser, quanto possirel, aos justos flus a que se pro- 
pOe, tomando a seu oargro a edueaçio physica, moral e intolleetual dcs alumnos 
que lhe forem confiados, deade a instrucçio primaria até habilital-os para a ma,' 
tricnla em qualquer academia do Império. 

O edificioem que funooiona aetualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com grandes recreios,arborisados.horta, jardim 
e vastas accomodaçOes satisfazendo a todas as prescripçdes da hygiene. 

O collegio está provido dos melhores elementos   notados nos estabeleci» 
meatos congêneres. . .    . i i      j 

A valiosa cooperação de professores illustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido escrupulosamente durante dou annos, o 
habilitam a corresponder a honrosa oonfiança>que lheteem sido prodigalisada pe- 
los dignos pses de familia. Continuar a merecel-a formando cidadãos morigera- 
dos, instruídos e úteis k pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhi às 6 da tarde. 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 •[, sobre as pen* 
sOes, e o que tiver quatro o de 15 */. 

O trimestre será contado do dia em que j 
entrar o alumno, e uma vez começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado   as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este pos- 
sa dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o nio fizer será responsável paio 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despezas certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o collegio nfto pôde ter loga* 
res vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

Umhlãm 

A direcçfio geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegação sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

CursHi de Kmtuãm 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Cura* Primário 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica,   grammatica   portugueza, 
frammatica fr^ncoza,   exercício de re- 

acç&o. 
Curso Seonndarlo 

Portuguez, francez, inglez, latim, al- 
lemSo, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brasil, phi- 
losopbia, rhetorioa e poética, arithme- 
tica, aIgebra,geometria e trigonometría. 

Condloçaea de Adtl—«• 

As pensOeã devem ser pagas por tri- 
mestre adiantado. 

Pensionista  1501000 
Meio-pensionista  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário    . SOf 000 
Materiaes  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só vez, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorío, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-ee  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica iuatrumeutal.    .    .    .     241000 
Piano 241000 
Dezenho      241000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pugamento trimeu- 
ssr de 201000. 

CADET 
LCERTAEINFALUVEL] 

EMTRESXMAS 

[Phl'B*Denam7] 

loasprli 

áiliiiillèâálè&áéiliilii 
lCu DAS VAtEUNAS FRANCEZU 

E' permittído ao alumno sahír aos do- 
mingos quando nto tenha commettido 
alguma Talta no correr da semana.   Só 
Soderá sahír nos outros dias aeompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem esorípta de um destes. 

Bnxoval 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 oeroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,-55 por 0,-86,) 2 
colchas, 6 lençóes, 1 cobertor dt li, 3 
ceroulas para banho, 2 saocos para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de chinellaa, 
escavas para unhas e aentes, pentes de 
alisar e limpar, tezoura para unhas. 

Fertaa 

O anno lectivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Oazembro, co- 
meçando entfto as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, sto feriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Sauta a os três dias de carnaval. 

PÉTRÉOUNE 
WUU K HUU, tonlth <• TrMtIM, PUII 1116 

S«.Bt> Mtr« a Miifmu 
a twmi 

, HVMOUm M VASILINA PRKNOSZA   I 
«iri|M, IU imaniiN ilinuniUiu. 

1 Bk « «miu «aritUi oi M.di(i», ••■  tnUMMlM " 
4H nrMái 4* ■« ntla— -:*—■ 

QMCtfWuclura*. 
• d—reit*», rnrlota, JM 

• tMfum»ltitià»JÍa IVU* M> |, 
SBAS   ^^MB^B^*XyiVT Jfc ^^KAi 

«ik pntto •  BAU Üêrt4<i  UT>,M rtfa  atMBMMMwte ; 
• MwwrtiçM áu r*ai4u. 

l WAUíB — U, »VA »■ L'tfoaiQuna, li * MAM 

30—3 
O DIBECTOR. 

JooquiiM JToaé de Aawvedo Hoarea. 

Capital, Três Miltas de Libras  Esterlinas 
(Ceress de —,—tO»0»W) 

l&S UVBIIPOOI.) 
CaHial,   Dons Milhões de  Libras   Esterlinas 

(CERCA DE 80,000:0000000) 
Fundos acnum.iiados. Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(Ctelt&CA Oíê «íO,«0O;«»OOaWM»a) 
Segura-se   CO^TT* o ribco de iucendi^ prédios, moveis morcadoríf.H, etc. 

nas mais CtToraTwsooadiçSet. 50—33 

A6CNTE El S. PAULO 
VICTOR NDTHIANN ft COHP. 

Rua de São Bento n. 49 

Gompanhia Rio Claro 
AMomblée geral ordinária 

e ex.traordlnerie 

Da ordem da directoria da Companhia 
Rio Claro, convido aos srs. acctonistas 
da mesma companhia, para a primeira 
reunião de assembléageral ordinária do 
corrente anno que terá logar no dia 7 do 
Abril próximo futuro, neste escriptorio 
ás 12 horas da manhã. 

E' objecto desta reuniáo a exhibição 
do relatório e approvaç&o do balanço re- 
lativo ao seraeatre de Julho a Dezembro 
do anno próximo pasmado, com o parecer 
do conselho üacai e mais serviços a bem 
dos interesses da companhia conforme 
determina o )>rt. 38 doa respectivos 
estatutos. 

Convido igiialmento os mesmas srs. 
accionistss par» uma reuuião de «a «m- 
bléb geral exttHoriinxria que teá logar 
no dia 8 de Abril próximo futuro neste 
mei-mo escriptorio,pelus 12 horas da ma- 
nha, sendo objecto desta reunião a ele-í 
elo de um director e de presidenta da 
directoria, em substituição do sr. Joa- 
quim de S juza Pinheiro que resignou o 
cargo. 

Para esta reunião é necessário o com- 
Sarocimento de acoionistas possuidores 

e mais de dons terços do capital realisa- 
do,e para a eleíçãodedirector éadmiraval 
o voto por procuração com pc<dereg eape- 
eiaes e só póúts sev procuiudor quem for 
accionieta. 

Ou*ro sim faço coustnr que ficam sus- 
pensas aa transferencias de acçOes do 
éia 7 do correnía ató a reunião da as 
sembléa geral ordinária. 

Escriptorio da Companhia   Rio Claro 
em Rio Claro, 6 de Março de 1888. 

Cario* Emüio dt Azevedo Marque», 
6—S Secretario. 

. CARLOS PEXM  m 
mDICO OPEHADOlt 

nut* 

Oocsiiltorio—Mim d» Insperelrla, ftft, de 1 <ts 3 horas, 'ielephono IWO. 
Re8Ídoncm-—»iiia Aurore *«.—Telppliono n. 42. 
Dlsp6e   de   excellentes   aposentos   parív o tratamento do clientes de QUAL 

QTJElUiaose. # 

Ãttende a chíimado5? para qualquer iwnio da província 

DR. PEDKO CELID010 
Medico e operador 

Ex-professor livre de anatomia-topographica e operaçOes da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annos em Pariz o Vieuna, especialmente : oyrurgia 
em geral, syphilis, moléstia da  pelle, da garganta, dos ouvides e das fossas   na- 

PM 

I ' 

tulriio nnlmruí t comuíék,, ■ "^W- 
t. u Uí»IS »melg*o ituxmntumàm 

ifjD • mi* influeool», MWTIMMSSS 
MX-Ulom»aWt)rl»,rrTOi»o«r,iiiMt(t " 
Wcor.i -tm <>■ ruincnlo» n Tolli* u 

OCFlUESm. Umtttu Ia tmfmttik, 
a lo.Jmt u r JMFaNMla* 

N  M.nmtii  % r«. P»B.>VW0,>> 

zaes. 
Obrigado, por moléstia,  a retirar-se da corte onde clinicou por 7 annos/ 

emprohcndeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 
Residência Hotel de França.                                                   24 23 
Consultas, no Lararo da gj n. H, da 1 fcs 3 hnrws d» tarifo.  

Collegio Zvahy 
20-LADE1RÂ DO PORTO OERÂL-20 

O Collegio Ivahy,dirigi do pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se á educação completa dos alumnos que lhe forem confiados. 
Ensina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
aens alumnos com os conhecimentos necessários, quer á vida pratica, especial- 
mente ao Gommercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas aa 
Academias do Império, para o que dispGe o Collegio de um numeroso e distincto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercícios indispensável á educação physica, 
base da educação moral e íntellectual, merecerão especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. , 

O vasto edifício, onde funcciona o Collegio, dispOe de todas as condiçdes 
erigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDIGÇÃO DE ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos e externos, que pagarão pensdes por se- 

mestres adiantados, a saber : 

Professora 
Uma senhora estrangeira oAitM^J 

leccionar em casas particulares ovoJI 
Ias publicas as seguintes, á saber : ^1 
lemão Inglez e princípios do Frtmtn, I 

Também da líçOes de piano. Infofót,! 
çOes na rua Alegre n. 35, sobrado. (Ljl 

Informações   com  o sr. Carlos Qetkil 
Jrofessorda Escola Allemã, rua Onnál 

unho n- 14. 

CONTRA 
Irtrfs, usiga 
ZAXopatiPaaTiMKM 

OâalwlaOlMMMfcnZ 

IPiTUBMe» EXTBBIVOS 

Vendem-se 
2 Locomoveis novos 

De forga de 6 e de8 cavallosl 

Um alumno 8001 Cada alumno do curso secundário     901 
Cada alumno do cureo primário     148 

Faz-se abatimento sendo dons, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão pagarão uma jóia de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a   cargo   do collegio a quantia de 48f 000 por se 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 61000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarão de   cada um des 

ses estudos 60f 000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

torio o seu pagamento. 
Não naverá restituição  da pensão do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as des 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores £ão tratados e zelados com especial cuidado, 

30—20 O director, José Merque* de Oliveira Ivehy. 

Da fabrica de Ruston, Protor k 
em Lincoln—.(Inglaterra). 

I»ro9oo redoatdoe 

Para tratar com os agentes 16-9 

iN' TT-nitta ^fá XTxxioo 
a:P3pro-vad.o   pela.  A-oad-emia. 

da ^aiedioixxek da IPariz V 
QÉiniD LatmM 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO  IMPORTANTÍSSIMO 

Yictor Nothmann & Gomp. 
MIA DE & IEST0 N. Í5--S. PAOLO 

únicos agentes para esto província da importante fabrica DeeeeTille atoe, em 
l*etll-8oerg (Fraca) chamam a attençlo 4o commercio e doa srs. tasandeíros 
■obre os afamados 

CAMINHOS DE FERB0 POBTATEIS 
lá fornecidos por esta fabrica par» todo* ospaiawdo mnndo, e tombam pata o 
Brasil e para esto província. ..... 

Aa vantagens destoa caminhoa de ísrro portáteis são muito palpáveis, substi- 
tuindo animaes e braçoa, aòrmonto nesta época d» Uansformação do trabalho. 

A iaatÉlItlo poda •• f»v «» qnalqner terreno a * remoçto para ontro lu- 
«aréfacil. 

Sob o ponto de visto de solidei e perfeição do trabalho os prodnetos da fabri- 
ca OeessaivlUe não tem igual. 

A conduccâo pôde ser leito tanto por aaimáes como á vapor. 
Os annunciantea toa em sen podar nlo somente oe catálogos illustrados d» 

fabrica, como tombem um sortimento de materiaee, composto de trilhos e wagOee, 
ao sen armazém á ma de 8. Bento n. 46, e convidam tanto o commercio de ferra- 
gens como ossrs. basndsinsáoe honrar com suas visitas para pessoalmente se 
convencerem das grandes vantagens que oferecem oe 

Caminhos de Ferro Portáteis 
10   o 

^ dw <V 
f TeUiMilO0$00O^ 

O milheiro em S. Paulo á Estação da 
Luz, ignaes as de Marselha. 

Fedrm de alvenaria bruta. 
Fedroo de cantaria, guias, lages, 

varallaUfipedos,  cascalho e alvenaria 

TJJoloo eommnns, imprensados, fu- 
rados o moldurados. 

Awém fina para fundição. 
Cel virgem hjdranliea. 
Cel extíncto. 4013 
Preços reduzidos, a trator com 

Joaqnim Proost Rodovalho 4 C. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

IPmJoríam 

X>     Casa L. PRERE, 19, ma Jacob    J^ 

*■ SWUGO E FORTIF^*^ 

GOTTA, BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Uuf*tde dê FêtuMêdê dê Htdlclnã dt Hrii. — frtmlt Htat/tã- 

■ ai^i» ■ 

A Verdadelrm SoKçSo CUN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Alleoçdas Rheamatismaea aguda$ e chronieus, o Rhoumatlamo gottoso, 

as Ooroa articular** e miueulan», e todas as vezes que é necessário calmar os 
soOrimentes oecasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rtaeuniatlsmo, 
a Ootta e as Dorea. 
im Um* t*plit*çh dtlalhtdt teomptnh* o*d* fr*ico. 

Exigir a Verdadeira Solnçto de CLIN A C'», de PARIS, qu* ** tnoontra tm 
^ ea*a de* Drtqmtla* n l'ha,-mucrutim$. j 

■■■■■■■■■■■ 

CAIMBRAS 
ESTÔMAGO 

■rai 4t 

VÔMITOS 
PAimAÇOEI 
r Iméitftmaaral ét 

Professora 
Precisa ee eontractar nma professora 

de português, geographia, francês e ssps- 
eiomtntt piene para ensinar 2 meninas 
ea uma fasenda sita na freguesia da 
Campanha, (província de Minta) situada 
á 30 hüometroe distante da estação dos 
Trps Cor*çOds, fnnto terminal da estrada 
dt f-rro atfiuas and Rios. 

Par» o^ais eecisrpcimentos e indicações 
nMn>saría>i procureis a casa da ma da 
Imperatris n. 46 A—Ao Cosmopolitano, 
de Obristisno Webeadoerfer. S—3 alt. 

»ibübüüüLl l»i kJL±±±JdddddUdi 
O znaUtor 

*—»" 

O jnmitior 
PUUMBTI 

Rle ha Purgante 
algum qns tenha 

OPODER06É 
legitimo é selindo 
com um rotulo 

impresso tm 
I   QUATRO CORES      "*-,    ^       TWippMS;-   IL 

M4 rrrf41 m M » ♦»»r» 11 M M w 

A. Frederico Schulze & G. 
•S—BIIA DH «AO BBNTO-ai 

S.  PAULO 

DOENCASdoESTOMAGO 
oiOBSTone Dimenia 

Dyapepsiaa, Otitralgi*!, Aasmla. 
Perda de Appatítt,  Vômitos, Oiarrsss, 

DebiLdada da* Criança* 
CUBA    SKOUHA   B   SAFIDA    PILO 

ELIXÍRGREZ 
TONICO-DIQESTIVO 

com Quina, Coca * Peptina 
Adoptado em todos os Hoapttaaa 

MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES 

PABiS. r.bBí6}èfe.34.«eB tcdasuPlinudu. 

Moléstias dos olhos 
O d'. Arthur de Castro recentementi 

chegsdo da Europa, onde freqüentou u 
'•Únicas opbtbalmologicas dos mais «- 
'ebres professores, dá consultas no largo 
ia Sé n. 8 de 1 as 3 horas, occupando-M 
xcliiHiratRente com moléstias e opera- 

•fies doa olhou 
Renide a rua   de Santo Amaro n. 48. 

nde dispdp de excellentes accommods- 
•Oes para doentes do int«rior        80—19 

Ctrntln MM pmhrnm 

TIIKITRII S. JOSÉ' 
Tompa haii*nperettt 

DB 
ADOLt>H       OU   KAHIA 

■■■■■■BpaeMBMBa 
Em exeursáu, d"   cimbinacío ^ "i» 

empresa Braga Juntar # rnnsp 
ÚLTIMOS ESPECTACÜLOS 

TERÇA-FEIRA 13 
Penvltisno   ««peotaoulo 

Orando aeontoeimento 
Uma única representado danota«l 

comedia em 4   actos, original do Arthor 
AxeTedo, musica de Adolpho Lindner 

í 

Toma parto toda a companhia o o Mt> 
po de coras. 

A scena passa-se no Rio do Jsnei» 
na aetualidade :—O 1* e o 4* aetts s» 
casa de Alberto, o 3* em casa de Jsaoa»- 
te a o 3* no Jardim do SanVAnna, sm 
note de eapeeUcnlo. 

Fcenarios novos e appropríadoa. 
A scena do 3" acto, feprsssntswil» • 

Jardim de Sant'Anna, vendo-ee e thsa- 
tro no fundo, foi confiada aos distinetos 
scencgraphos Frederico de Berna e Oa* 
brielMorraig. 

A musica foi ensaiadas instnunsata» 
da n capricho por ssn author sr. Adol- 
pho Lindner. 

Mi««^i-seeieáe A.delâriA 
X ^ 

Preços s horas do costuma. Os bü*»- 
toe á venda n > 0A8A OAEBAUX, até a 
tarde e depois no theatro. 

x 
AtÊAMÊêM 

Desfdidt da coipüia 


